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DEBATE PÚBLICO NA T.V. Ê 

Cavaco Silva desafiou 
e Almeida Santos aceitou 

erros da política económica do Go- 
verno chefiado por Mário Soares e 
os resultaods desastrosos a que ela 
conduziu» 

Cont. na página 9 

  

  

| 7 = E : : z O comunicado do PSD, lido pelo 
Cavaco Silva desafiou ontem Almeida Santos O repto foi lançado em comunicado destinado sooratididdra Us LoUio cre 

ou Ernâni Lopes para um debate público na tele- a responder às críticas de uma nota do Ministério (o ainda que as acusações à po- 

visão sobre a política económica do Governo de Sá das Finanças, a propósito da descida das taxas de tica económica de Sá Carneiro, são 
Carneiro. juro, na qual se teciam críticas aos Governos AD. «mais uma tentativa de esconder os 

«Amigos da Terra» 

podem vir a fazer greve da fome 

  

  

Segundo o Grupo de Estu- 
dos do Ambiente e da Qua- 
lidade de Vida da Associação 
Portuguesa de Ecologistas, e 
relativamente ao conheci- 
mento daquela associação do 
projecto de ordenamento do 
trânsito na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, nesta cidade, «'Os 

  

HIROSHIMA — O Primeiro-Ministro, Yasuhiro Nakasone, 
conversa com uma sobrevivente da bomba de Hiroshima, 

Hisa Nagai, de 103 anos. 

Amigos da Terra' são a favor 
de um novo ordenamento, o 
qual deverá passar sempre 
pela proibição de estaciona- 
mento na placa certtral e O 
derrube de qualquer árvore 
na citada avenida». 

Ainda segundo aquele gru- 
po, «dado que o projecto não 

passa ainda de um projecto e 
que o mesmo terá de ser 
aprovado pela Assembleia 
Municipal 'Os Amigos da 
Terra' irão promover um en- 
contro subordinado ao tema 
“Aveiro e Os espaços verdes”, 
em que será apresentado um 
projecto para o ordenamento 

contra a morte das árvores 

e dos espaços verdes de Aveiro 
daquela avenida». É 

«Até lá», referem ainda, 

«estaremos atentos e pron- 
tos a entrar em formas de luta 

radicais, das quais não se 
exclui a greve da fome contra 

a morte das árvores e dos 
espaços verdes de Aveiro». 

  

   

  

B.B.€. SILENCIOU        
      
       

      
    

  

A.P.U. APRESENTOU É 
CANDIDATOS POR AVEIRO NOTICIÁRIOS 

PELA PRIMEIRA VEZ 
Ler na pág. 3 Ler na última página 

OR GS VIOLÊNCIA REDOBRA 
E pets NA ÁFRICA DO SUL 

Ler na pág. 6 e Ler na pág. 11 

Projectos portugueses 

  

Salientou ainda que «nem sequer 
foram pedidos esclarecimentos 

complementares sobre os projectos, 
por parte da Comissão, a qual ainda 
não começou a apreciá-los». 

Os projectos portugueses candi- 
datos a financiamento do FEDER só 
começarão a ser apreciados pela 
Comissão das Comunidades Euro- 
peias em Setembro, disse ontem o 
presidente da Comissão para a In- 
tegração Europeia 

António Marta, contrariava, as- 
sim, informações oficiais não liga- 
das aos departamentos governa- 

mentais que tratam directamente da 

apresentação dos projectos a Bru- 

xelas, segundo as quais teriam sido 
desenvolvidos os projectos porti- 
gueses candidatos 20 FEDER 

«Os projectos, depois de apre- 
ciados pela Comissão Europeia, se- 

rão ainda analisados nos comités 

próprios do FEDER, o que deverá 
acontecer apenas em Outubro ou 
Novembro», esclareceu ainda Antó- 
nio Marta. 

António Marta disse que a Co- 
missão das Comunidades, ontem 
contactada por ele próprio, «desco- 
nhece por completo qualquer pedido 

de esclarecimento» 

apreciação só em Setembro 
na CEE: 

«Nenhuma das entidades oficiais 
portuguesas competentes recebeu 
qualquer projecto ou pedido de es- 
clarecimento remetidos pela Comis- 

são Europeia», acrescentou 

Frisou que durante a análise dos 

projectos «é perfeitamente normal o 

vaivém de informações sobre OS 
mesmos entre a Comunidade: e os 
países que os remetem, havendo 

lugar a eventuais ajustamentos» 

    

   
    

    

   

    

    

     estátua da Virgem Maria, colocado à entrada duma gruta 
onde correram rumores de que a estátua se movia, tendo, 

a partir dai, aumentado a afluência de peregrinos.



Flashes da cidade 

Um instantâneo na Rua dos Mercadores onde, na hora de 
calor, estes são mais que os compradores. E às vezes nem 
só na hora de calor, que a crise aperta e as bolsas estão 

vazias. 

  

  

  

AVEIRO 
  

Passando despercebido a muitos dos habita 

verdadeiro recanto paradisiaco. A quem não 
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ntes de Aveiro, o lago existente no Parque Municipal é um 

escapa a'recolha de belas imagens é ao turista que por alí passa. 

  

FARAV/85: 
PROGRAMA DE ANIMAÇÃO CULTURAL 

Prossegue com assinalável êxito 
mais uma edição da FARAV — Feira 
do Artesanato da Região de Aveiro, 
no recinto de feiras e exposições da 
Câmara Municipal. 

Estão já delineados os programas 
de animação cultural para os pró- 
ximos fins-de-semana, e que são: 

Dia 10 — «Dia de [lhavo»: às 
21,30 horas — Grupo Folclórico «O 
Arrais». 

Dia 11 — «Dia de Castelo de 
Paiva»: às 17 € 21,30 horas — 

Rancho Folclórico de Paiva. 
Dia 17 — «Dia de Águeda»: às 17 

horas — Grupo de Danças e Can- 
tares de Vale Domingos; às 21,30 
horas — Rancho Etnográfico: de 
Fermentelos e Banda Velha de Fer- 
mentelos. 

Dia 18 — «Dia de: Aveiro»: às 
21,30 horas — Grupo Folclórico do 
Baixo Vouga. 

Como habitualmente as entradas 
para estes programas culturais são 
grátis. 

NECROLOGIA 

MARCOLINO FERREIRA AL- 
MEIDA — Faleceu ontem, em Rio 

Covo, Águeda, Marcolino Ferreira 
Almeida, agricultor, de 77 anos, 

natural da mesma localidade. O fu- 
neral realiza-se hoje, pelas 19 horas, 
da-sua residência, em Rio Covo, para 
o cemitério de Giesteira (Águeda). 
Trata a Agência Castilho. 
JOÃO GONÇALVES ANDIAS — 

Faleceu ontem, no Hospital de 
Aveiro, João Gonçalves Andias, 

viúvo, de 81 anos, natural da fre- 
guesia de Vera Cruz, Aveiro, e re- 
sidente na Travessa de S. Gonça- 
linho, nesta cidade, O funeral realiza- 

-se hoje, pelas 17 horas, da capela 

de S. Gonçalinho, onde às 16.30 
será rezada missa do corpo pre- 
sente, para o cemitério central. O 
extinto era pai de Zacarias Sarrazola 
Andias e de Maria Liliana Sarrazola 
Andias. 

Trata a Agência Capela. 
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CURSOS DE PÁRA-QUEDISMO EM AVEIRO | MOVIMENTO DO PORTO DE AVEIRO 

Por iniciativa da Delegação des 
Aveiro da Associação de Pára-que- 
distas do Norte — associação de 
utilidade pública — estão já previs- 
tos cursos de pára-quedismo para 
o próximo mês de Setembro, em 
Aveiro, sendo também intenção da- 
quela delegação efectuar «largadas» 
com carácter demonstrativo. 

A Delegação de Aveiro da APNP 
está instalada na R. Mário Sacra- 
mento, 92, nesta cidade, e funciona 
às 3.º e 5.ºs-feiras das 18 às 22 
horas. 

Preside a esta delegação Fran- 
cisco Bilé, sendo Carlos Manuel 
Lopes, o vice-presidente, e João 
Costa, O tesoureiro. 

  

Tiveram recentemente. lugar, 
na Universidade de Aveiro, as 
provas de doutoramento em 

Biologia, especialidade de Fisio- 
logia Vegetal, da licenciada Hor- 
tense Deolinda Quinteira de 
Matos Caldeira, docente naquela 

Universidade. 
Na apreciação da dissertação 

com o título «Alterações mor- 
fofisiológicas induzidas por cito- 
cininas em raizes de Psumsati- 
vus L.», foi arguente o júri de que 
faziam parte o Reitor da Univer-   

NOVA DOUTORA EM BIOLOGIA 

PELA UNIVERSIDADE DE AVEIRO 

sidade, Prof. Doutor Mesquita 
Rodrigues, Fernando Pereira 
M. Catarino, da Universidade de 
Lisboa, Roberto Salema Vieira 
Ribeiro, da Universidade do 
Porto, Gil da Silva Cruz, da 
Universidade de Coimbra e Cân- 
dido Pereira Ricardo, da Uni- 
versidade Técnica de Lisboa. 

A nova doutorada foi dispen- 
sada da prestação da prova 
complementar: ao abrigo das 
disposições legais em vigor, e foi 
aprovada com distinção.     

RESPEITE 
as indicações dos banheiros 

    

Ontem, no porto de Aveiro, re- 
gistou-se a saída do navio pana- 
miano «Harmony», com destino a 
Setúbal, e do português «Cecil 

Grande», também para Setúbal. 
Entraram os navios «Hellen Qui- 

per» (dinamarquês), «Alsterver» 
(alemão), «Osterberg» (alemão). 

MOVIMENTO DA LOTA 
Os Serviços de Vendagem da Lota 

de Aveiro registaram ontem os se- 
guintes movimentos: 

Arrasto costeiro, num total de 
11.583 kg descarregados, rende- 
ram 1.949.174$00; sociedades mis- 

tas descarregaram 7.137 kg, que 
renderam 977.710800; a pesca ar- 
tesanal local, rendeu 323.761800, 
havendo ainda a registar que barcos 

de licenças marroquinas descarre- 
garam 22.591 kg, com um apuro de 

.3.398.969800. 

BOMBEIROS 
As duas corporações de bom- 

beiros da cidade foram ontem cha- 

madas à zona industrial de Taboeira, 
para debelar incêndio em mato. 
Entretanto os Bombeiros Novos fo- 
ram solicitados para, com o auxílio 

de hcmens rãs fazerem buscas na 
Costa Nova, no intuito de poder 

encontar o corpo do malogrado jo- 

vem que no domingo pereceu na- 

quela praia. 

  

«tl Tibério Ribeiro 

    

| Caetano     
AGRADECIMENTO 

Madalena Anastácio Martins, Rosa Ribeiro Caetano, Fran- 
cisco Manuel Nunes Cravo, esposa, filha, genro e demais 
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recebidas, reconhecidamente agradecem a todos os amigos que 
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ente querido, e que o acompanharam à sua última morada. 

Ílhavo, 8 de Agosto de 1985
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Águeda: bermas das estradas requerem rápido arranjo 
O trânsito é um dos problemas que desde 

sempre mais tem afligido a vida de Águeda. 
Atravessada pela Estrada Nacional n.º 1, com in- 
tenso tráfego de manhã à noite, as dificuldades 
avolumam-se à dimensão do próprio trânsito. É 
mau para a terra e é mau para quem circula, 
obrigado a suportar bichas por vezes intermináveis, 
a desgastes acrescidos, a uma via estreita que não 
permite soluções alternativas. 

Aisto junte-se-lhe o mau piso que 
é também tradicional dentro da 
própria cidade (hoje já se pode 

chamar assim), sobretudo na zona 
do cruzamento das estradas do 
Caramulo e Aveiro, na Rua Ferraz 
Macedo e Albano de Melo. Buracos & 
mais buracos agravam uma situação 

  

já de si aflitiva. Se a solução defi- 
nítiva do problema apenas surgirá — 

espera-se — quando estiver con- 
cluída a auto-estrada cujos trabalhos 

se estão a iniciar agora na zona da 
Mealhada, nem por isso deixaria de 
ser recomendável que se acautelas- 

Naturalmente é queda certa. 

se 0 piso da estrada, evitando a sua 
completa degradação e os riscos que 
acarreta para a circulação rodoviária. 
Terá sido a pensar nisso, aliás, que a 
Junta Autónoma tem vindo nos últi- 
mos meses a rever partes do piso na 
Estrada Nacional n.º 1, fora de 
Águeda, na zona do Sardão, Bor- 
ralha, Brejo e Vale do Grou. O piso 
agora está bom e bem precisado 
andava. Oxalá que não tenha o des- 
tino de muitos outros: rebentam 
poucos meses depois, por razões 
que ninguém consegue perceber 
muito bem: antigamente refazia-se 

um piso e ele durava anos; agora 
refaz-se e passado pouco tempo está 
tudo na mesma. Dir-se-á que o trá- 

AVEIRO — ÁGUEDA 

fego automóvel hoje é outro. E será 
verdade. Mas também é capaz de 
não ser mentira que os materiais e 
(ou) o cuidado que se coloca nos 
trabalhos são capazes de ser de 
qualidade bem mais inferior. Só as- 
sim se justifica que alguns pisos 
durem tão pouco. 

Mas voltando à reposição do piso 
na estrada nacional, na zona do 
Brejo, Borralha e Vale do Grou: já 
repararam no perigo que constituem 
as bermas no estado em que ficaram 
e que procuramos documentar pelas 
fotos que aqui publicamos? O de- 
clive entre a faixa de rodagem e as 
bermas é muito acentuado, de pal- 
mos às vezes. E nem sempre as 

bermas constituem valetas de es- 
coamento para águas residuais ou 
de chuvas. Mesmo em locais onde 
tais valetas não existem (toda a zona 
do Vale do Grou e mesmo junto à 
Macal), há uma quebra acentuada e 
não sinalizada que não demorará 
muito a ter consequências extrema- 
mente gravosas: o primeiro carro 
que ali deixar cair uma roda não mais 
conseguirá evitar o despiste. É o que 
tem acontecido, uma vez atrás da 
outra. E os próprios peões correm 
sério risco de serem vítimas do 
descontrolo ds viaturas que se não 
apercebam do perigo e ali circulem 
mais descuidadamente. 

Os técnicos terão (se tiverem) as 

ainda que muito relativa. 

3 

suas razões para deixar ficar os 
trabalhos naquele estado. Não fal- 
tará quem invoque agora a neces- 
sidade do piso abater para depois se 
acertarem as bermas. O que cheirará 
sempre a desculpa de mau pagador, 
uma vez que sempre se fizeram es- 
tradas (e as dos romanos ainda por 
aí estão, algumas em melhor estado 
que as mais recentes) e só ulti- 
mamente é que estão a surgir con- 
cepções originais deste tipo. E ainda 
que assim fosse, nada obstaria e 

tudo aconselharia a que tais bermas 
fossem devidamente sinalizadas. É o 
que esperamos aconteça em breve e 
é este o objectivo deste aponta- 
mento. 

  

APU apresentou candidatos por Aveiro 
Quatro mulheres, dois jovens, nove quadros 

técnicos e intelectuais, quatro empregados, quatro 
operários, um agricultor e uma estudante-traba- 
lhadora, integram a lista de candidatos da APU 
ontem apresentada por aquela força política em 
reunião com os órgãos de Comunicação Social. 

Como já era esperado, Zita 
Seabra encabeça a lista da APU, 
aparecendo em segundo lugar o me- 
talúrgico Ferreira Mendes, de 

Espinho. 
Daquela lista fazem ainda parte, 

por ordem de elegibilidade, Carlos 
Jerónimo (Aveiro), Bernardino 
Ribeiro (Feira), Jorge Carvalho 
(Espinho), Carlos Cabral (Mea- 
Ihada), Abel Godinho (Ovar), 
Carlós Pimpão (Aveiro), Flávio 
Laranjeira (Oliveira de Aze- 
méis), José Alberto Loureiro 

(Ílhavo), Manuela Silva (Feira), 

Jorge Cortez (S. João da Ma- 

deira), Luís Dias (Estarreja), 

Edmundo Fonseca (Águeda) e 
Isabel Martins Pereira (Aveiro). 

Da lista fazem parte sete inde- 

pendentes, um militante do Partido 

«Os Verdes», dois militantes do 

MDP e dez do PCP, com uma média 

de idades de 41 anos, estando di- 

rectamente representados 13 dos 19 

concelhos da área distrital de Aveiro, 

«ainda que na lista figurem candi- 

datos cuja influência ultrapassa O 

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL 
N.º 77/85 

Luis António Moreira Tavares, vereador em exercício perma- 

nente na Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que esta Câmara Municipal deliberou pôr em arre- 

matação os lotes n.ºs 1, 2,3,4,5,8e 9 do sector K da Urbanização de 

Sá Barrocas, destinados à construção de blocos habitacionais, sendo 

a respectiva base de licitação de 4.300$00 por cada metro quadrado 

de pavimento e os respectivos lanços de 100$00. 

A hasta pública realiza-se no próximo dia 19 de Agosto, corrente, 

pelas 14,30 horas, no Salão Nobre do Edifício dos Paços do Concelho. 
As respectivas condições de arrematação encontram-se paten- 

tes nos Serviços Técnicos do Município, onde poderão ser consul- 

tadas nas horas normais de expediente. 

Aveiro e Paços do Concelho, em 6 de Agosto de 1985. 

O Vereador em exercicio, 
a) Luís António Moreira Tavares 

(«Diário de Aveiro», N.º 44, de 8-8-85). 

concelho de residência alargando- 
-se, deste modo, ainda que indirec- 
tamente, a representatividade con- 

celhia». 
Segundo foi referido pela «cabeça 

de lista» Zita Seabra, «não há área da 
vida social, económica, cultural e re- 
ligiosa que não esteja representada 
na lista da APU». Aquela deputada 
referiu mais adiante o que «o povo 
do distrito de Aveiro, como o de todo 
o País, vê degradarem-se as suas 

condições de vida, fruto da política 
dos sete Governos do PS, PSD e 
CDS que têm governado nos últimos 
9 anos», considerando estes parti- 
dos como «responsáveis pela situa- 
ção de miséria em que se encontram 
muitos milhares de famílias portu- 
guesas e pela grave crise que o País 
atravessa», adiantando ainda que «é 
esta a política que no distrito de 
Aveiro deu origem a dezenas de mi- 
lhar de desempregados, a cerca de 

CICLOTURISMO NA MAMARROSA 
Vai ter lugar, no próximo dia 15, 

numa organização da Casa do Povo 
da Mamarrosa, uma caravana ciclo- 

turística cujo destino são as praias 
de Mira e da Vagueira, passando por 

Covões, Corticeira, Mira, Barrinha de 

Mira, Vagueira, Vagos, Palhaça e 
Mamarrosa. Este percurso tem 
aproximadamente 100 quilómetros. 

Serão oferecidas, pela organiza- 
ção, camisolas a todos os partici- 
pantes. 

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL 
N.º 76/85 

Luís António Moreira Tavares, vereador em exercício perma- 
nente na Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que estã Câmara Municipal deliberou pôr em arre- 

matação os lotes n.ºs 1,2,3,6e 7 do sector C da Urbanização da zona 
a poente da Forca-Vouga (terrenos da antiga Fábrica Cerâmica 

Vouga) destinados à construção de blocos habitacionais, sendo a 

respectiva base de licitação de 4.300$00 por cada metro quadrado de 

pavimento e os lanços de 100$00. 

A hasta pública realiza-se no próximo dia 19 de Agosto, corrente, 

pelas 14,30 horas, no Salão Nobre do Edifício dos Paços do Concelho. 
As respectivas condições de arrematação encontram-se paten- 

tes nos Serviços Técnicos do Municipio, onde poderão ser consul- 

tadas nas horas normais de expediente. 
Aveiro e Paços da Concelho, em 6 de Agosto de 1985. 

O Vereador em exercício, 
a) Luís António Moreira Tavares 

(«Diário de Aveiro», N.º 44, de 8-8-85).   

4.000 trabalhadores com salários 
em atraso, abrangendo cerca de 50 
empresas que devem mais de 350 
mil contos de salários e outras 
retribuições». 

Segundo aquela candidata da APU 
«o patronato deve à previdência 

mais de 3 milhões e 300 mil contos, 
para além do que se está a perdoar 
arbitrariamente em juros de mora, 

alegadamente com instruções da 
Secretaria de Estado». 

Foram ainda focados naquela reu- 
nião, os problemas com que se 
debatem os agricultores da região e 
também os pescadores, a braços 
com as consequências resultantes 
dos acordos de adesão à CEE, que 
aquela candidata considerou de 
«desastrosos». 

EM AVEIRO 

MARQUINTA 
CENTRO COMERCIAL OITA 

LOJA 119 
e Marisco fresco e vivo 
e Peixaria 
e Charcutaria 

Um estabelecimento moderno concebido 

a pensar em si. 

VISITE-NOS 

  

Desejo tornar-me assinante 

do «DIÁRIO DE AVEIRO» 

Aguardo contacto para 

  

   



4 REGIÃO DAS BEIRAS 

CANTANHEDE 

Folclore desfilou pelas ruas de Cadima 
A União Recreativa de Cadima, com o patrocínio da 

Câmara Municipal de Cantanhede e com o apoio técnico 
da Federação do Folclore Português, levou a efeito o V 
Festival de Folclore de Cadima, no passado domingo e 
que teve a participação de cinco agrupamentos. O cortejo 
etnográfico que se iniciou junto da sua sede social, 
desfilou pelas ruas da povoação, sendo bastante 
aplaudido. 

As 22 horas no adro da Igreja 
local, em palco apropriado, 
perante bastante assistência, e 
com a presença das autoridades 
concelhias depois da troca de 
brindes entre os grupos, reali- 
zou-se o festival. O anfitrião — 
Rancho Típico de Cadima — 
abriu a sessão com danças e 
cantares da região da Gândara. 
Em seguida apareceu o folclore 
da vizinha povoação de Porto- 
mar (Mira) que deliciou o vasto 
público com as suas marcações 

ESPINHAL 

e cantares da beira-mar. Em 
seguida subiu ao tabuado o 
Rancho das Sargaceiras e Ma- 
rítimos de Angeiras (Matosi- 
nhos) com os seus trajos é can- 
tares típicos do Douro. Os úl- 
timos ranchos a exibirem-se no 

palco foram: Rancho Folclórico 
Etnográfico de Foz de Arouce 
(Lousã) que transportava sim- 
bologia da sua terra (burra do 
serrador, serrote, canastra da 
romaria e redes de pesca). 
Apresentou as suas danças e 

cantares da zona da Lousã. E 
para fecho o internacional Gru- 
po Folclórico Camponeses do 
Mondego — Ribeira de Frades 
(Coimbra) dançou com garbo e 
alegria que lhe é peculiar, mos- 
trando todo o folclore da zona do 
Baixo Mondego. 

De passagem por Cadima a 
caminho da sua terra o Rancho 
Regional de Vila do Couto — 
(Santarém), também quis cola- 
borar no festival, apresentando 
alguns números do seu repor- 
tório, entre eles o tradicional 
fandango — dança típica das 
gentes do Ribatejo. 

Estão de parabéns a novel 
Direcção da U.R.C., pela en- 
vergadura de tal iniciativa fol- 
clórica que apresentou aos afi- 
cionados do folclore português. 

Sancho Alves 
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or 

Rancho Típico de Cadima, um baluarte do folclore 

   
   

do concelho de Cantanhede. 

Novos dados sobre as festas de Nossa Senhora da Piedade 
Voltamos, hoje, ao cantacto dos bons amigos 

espinhalenses para lhes referir que os mordomos das 

festas em honra de Nossa Senhora da Piedade 

permanecem, agarrados ao dinheiro como «Japa à 

pedra», julgando-se detentores das esmolas da Virgem 

como se tratasse de saldo a reverter a seu favor. 

Inacreditável tal procedimento, mas infelizmente a 

jorrar a verdade. No entanto, não os abandonamos na 

sua obstinada renúncia e iremos batendo na pedra até 

Nossa Senhora fazer o milagre. 

Todavia, novos dados chega- 
ram ao nosso poder. Uma carta 
enviada por um espinhalense de 
gema, dos que partem mas não 
vergam, veio com a solicitação 
de a transcrevermos. O autor, 
José Augusto Antunes Catarino, 
dirigiu a missiva ao presidente 
da Comissão das referidas fes- 
tas, em 21/12/1984. A extensão 
da mesma, impede-nos de a 
transcrevermos, na integra. Por 

isso, extraimos alguns excertos 
e, em futuras notícias, vamos 
inteirando os leitores (felizmen- 
te, muitos e bons) da totalidade e 
valodo seu conteúdo. 

«... Há alguns dias, há se- 
manas até, aventou-se que o 
meu amigo (não revelamos o 
nome, pois todos sabemos quem 
foi o presidente das festas) cra o 
detentor principal duma conta 
bancária em que estão deposita” 

  

     
   

    

     

das quantias pertencentes a N. 
S. da Piedade, dinheiro esse que 
seria o saldo sobrante dos en- 
cargos com as festas de 1980 
de que nem os colaboradores 
nem quaisquer parceiros da po- 
pulação e dos devotos que para 
elas contribuiram tomaram co- 
nhecimento, 
Ora esse dinheiro eradeN. S. 

da Piedade, não era (não é, 
dizemos nós) de mais ninguém, 
e fazer segredo da sua existência 
pode levar a conjecturas desa- 
gradáveis e nem sempre justas 
para o prestígio e bom nome das 
pessoas envolvidas... Que o 
saldo de 1980 seria superior a 
200 contos o que em depósito a 
prazo equivaleria hoje a mais de 
500 contos em virtude da in- 

flação. ) 
Que descoberto por qualquer 

acaso a existência daquele di- 

nheiro foi opinião dalguns co- 
nhecedores que ele fosse aplica- 
do nas obras de restauro do 
Calvário, abrigo local da ima- 
gem da Senhora». 

Ficamos por aqui. Apenas 
acrescentamos que o autor desta 
carta (José Catarino), conforme 
escreve em nota, na fotocópia 
que nos enviou, «fui moral- 
mente agredido por forma me- 
nos digna de pessoa mediana- 
mente correcta, e, aparente- 
mente sem qualquer nexo com o 
objectivo da carta referida». . 

O leitor tire, destas primeiras 
alíneas as ilações que acharmais 
convenientes. 

ATENTADOS 
À SAÚDE PÚBLICA 

É-nos grato registar, nestas 
colunas, os aplausos que rece- 

bemos pela oportunidade da 
nossa denúncia sobre as imun- 
dícies líquidas que alguns mo- 
radores lançam para a via pú- 
blica através dos canos das suas 
casas, prejudicando tudo e to- 
dos, inclusive eles próprios, 
sem atentarem na gravidade do 
desmando e no respeito que a 
saúde púlbica deve representar 
para este facto evidente e que 
salta à vista, agradecendo, reco- 
nhecidamente, que ajudem a 
eliminá-lo, pois têm os dados do 
problema em seu poder. 

CRUZ DE NÉON 
NA CAPELA 
DO CALVÁRIO 

Bastante danificada, talcomo 
a vimos na última vez que su- 
bimos ao monte do Calvário, a 
inestética e rotineira cruz de 

néon, permanece a encimar a 
frontaria da capela. Nada temos 
contra as cruzes, antes pelo 
contrário respeitamos e temos 
devoção pelo simbolismo que 
ela representa. No entanto, su- 
pomos e muita gente percebe, 
que há peças artísticas oriundas 
de artesãos sem escola, que se 
superiorizam e. melhor se en- 
“quadram em determinados lo- 
cais e monumentos. E a bela 
cruz de ferro (simples mas ar- 
tística) que foi substituída para 
dar lugar a esta de fabrico em 
série, igual a milhares espalha- 
das pelo País e que hoje se 
assume na frontaria. Pensamos 
que esta cruz de néon ficaria 
bem, por exemplo, numa pe- 
quena ou grande elevação, ou 
edifício de construção moderna 
(religioso, claro está). 

Mário Nunes 

  

   

    

ET O) 

na Região das Beiras 
A Administração Regional de Saúde de Viseu abriu 

concurso público para a arrematação da empreitada de obras de 

acabamento do Centro de Saúde de Lamego (1.º fase). A base 

de licitação é de 26.500 contos. 

A Câmara Municipal de Ílhavo abriu diversos concursos 

públicos. Assim, quatro dos concursos são para a pavimen- 

tação em macadame betuminoso das Ruas do Norte, Joana, 

Gramato, do Nege e Travessa da Rua da Fonte. As bases de 

licitação são respectivamente 1.200 contos, 1.970, 1.250 e 

780.000. 
Aquela edilidade abriu ainda concurso público para a 

pavimentação em betuminoso da Rua dos Miguéis e ainda para 

arecarga asfáltica em betuminoso a frio da Rua da Boahora. As 

bases de licitação são respectivamente de 780.300 contos e 

3.420. 
A Câmara Municipal de Miranda do Corvo abriu 

concurso público para a arrematação da empreitada de 

execução da camada de fundação da estrada de ligação 

Miranda do Corvo a Moinhos, nos termos das condições 

patentes na repartição de obras do município. A base de 

licitação é de 6.522 contos. 
Ainda a edilidade de Montemor-o-Velho abriu concurso 

público para a arrematação da empreitada de abastecimento de 

água à povoação da Portela. A base de licitação é de 3.439 

contos. 
Também a Câmara Municipal de Pombal abriu concurso 

público para a arrematação da empreitada de ligação da 

E.N.237 ao Terminal Rodoviário e ao Centro Cívico de 

Pombal. A base de licitação é de 121.000 contos. 

Esta edilidade abriu ainda concurso público para a ar- 

rematação da rede de saneamento e sistema de tratamento das 

águas residuais domésticas da povoação da Guia, Guia-Estação 

e Pedrogueira. A base de licitação é de 44.000 contos. 

Também foi aberto concurso pela mesma Câmara para a 

empreitada da rede de distribuição de água à povoação da 

Guia-Estação e Pedrogueira, naquele concelho, A base de 

licitação é de 16.500 contos. 

A edilidade de Ovar abriu por sua vez um concurso 

público para a arrematação da empreitada de interligação dos 

concelhos de Ovar e Estarreja, a poente da via férrea 

(conclusão 1.º fase). A base de licitação é de 56.588 contos. 

A Electricidade de Portugal EDP/EP (Centro de Dis- 
tribuição da 'Guarda) abriu concurso público para a arre- 
matação das empreitadas de montagem de redes de BT (am- 
pliações) nas seguintes localidades: redes de BT em Freixedas 

(sítio do Moinho de Vento até ao Centro Cultural), Atalaia 

(captação de-águas), Argomil (captação de águas) e Prados 

(captação: de águas), no concelho de Pinhel; e em Cerdeira, 
Baraçal e Vila do Touro, no concelho de Sabugal. 

Aquela empresa abriu ainda concurso para a implantação 

de rede de BT em Póvoa do Concelho (à saída para Vale do 

Seixo) e Vilares, no concelho de Trancoso; e Numão (caminho 
de Fonte Grande), Chãs e Murça, no concelho de Vila Nova de 

Foz Côa. 
Os Correios e Telecomunicações de Portugal — Direcção 

Regional de Correios do Centro — abriu concurso público para 
o fornecimento de mobiliário destinado ao novo edifício dos 
serviços postais da referida direcção. O depósito provisório é 
de 500 contos. 

RESULTADO DE CONCURSOS ANTERIORES 

À concepção e construção do empreendimento habita- 

cional de 64 fogos, designado por Caião III (3.º fase), em 
Aveiro, concorreram 15 empresas. A proposta mais elevada 

foi de «Construções Técnicas», com 144.748 contos e a mais 

baixa de «Construtora do Niassa, Ld.º», com 87.758. 

Aos trábalhos de pavimentação a betuminoso do C.M. 

1.538 da Légua à Quinta-Nova, em Ilhavo, concorreram 

quatro empresas. A proposta mais alta foi de «Mário Polónio, 

Ld.2», com 4.387 contos e a mais baixa da «Urbiplantec — 

Urbanizações e Terraplanagem, Ld.º», com 3.600. 

Às obras de recarga asfáltica em betuminoso a frio da Rua 

da Coutada à Capela, em Ílhavo, propuseram-se três 

empresas. A proposta mais elevada foi de «Joaquim Alves 

Sucrs», com 2.957 contos e a mais baixa de «Mário Polónio, 

Ld.2», com 2.355. Ã 
Ainda na localidade de Ílhavo à execução de recarga 

asfáltica em betuminoso a frio da Rua João Carlos Gomes. A 

proposta mais elevada foi de «Joaquim Alves Sucrs», com 

1.613 contos e a mais baixa foi de «Mário Polónio, Ld.º», com 

1.285. 
À construção de um reservatório na obra da conduta 

elevatória Peneireiro-Arinhas (2.º fase) — Mealhada — 

concorreram dez empresas.. A proposta mais elevada foi da 

«Cintra — Urbanizações, Turismo e Construções», com 

18.689 contos sendo a mais baixa de «Candia — Construtora 

de Anadia, Ld.?», com 12.931. 
Ainda à construção da estrada de ligação Mala-Rio Covo 

(1.2 fase) — Mealhada — propuseram-se cinco empresas, 
tendo sido a proposta mais elevada de «Artur da Conceição 
Costa, Ld.2», com 5.555 contos e a mais baixa de «Américo 
Cortez, Ld.º», com 4.244. k 

Ao serviço de transportes escolares, no concelho de 
Miranda do Corvo, concorreram três empresas. A proposta 
mais alta foi de «Agência de Viagens Mivitur», com 23 contos 
e a mais baixa de «Clube Atlético Mirandense», com 21 
contos. (Os preços propostos referem-se ao global/diário). 

À execução da conduta elevatória e reservatório elevado 
R$ na povoação de Portela — Montemor-o-Velho, propós-se 
unicamente «Galvão & Cavaleiro, Ld.2», com 7.743 contos. 

Ao fornecimento de equipamento de hotelaria ao Gabinete 
do Novo Hospital Central de Coimbra concorreram quatro 
empresas, tendo sido a proposta mais elevada de «Montoya & 
Amorim, Ld.º», com 29.900 contos e a' mais baixa de 
«Sociedade Comercial Brás & Brás», com 9.502. 

Ainda ao fornecimento de microscópios para o mesmo 
hospital concorreram dez empresas. A proposta mais elevada 

foi de «Alves & C.? (Irmãos), Ld.2», com 36.043 contos é a 

mais baixa de «Icotrónica — Indústria e Comércio de 
Equipamentos Médicos e Electrónicos, Ld.º», com 3.159 

contos. 
Às obras' de reabilitação do lanço da E.N. 1 entre 

Meirinhas e Redinha — Pombal — em concurso abérto pela 
Direcção de Serviços de Estradas do Centro — concorreram 
cinco empresas. A proposta mais elevada foi de «Mota & C.º, 
Ld.º», com 469.773 contos e a mais baixa de «João Cerejo dos 
Santos», com 331.141. 

À execução de dragagens, na obra de valorização da 
Pateira de Fermentelos (1.º fase) — Agueda — concorreram 
nove empresas, tendo sido a proposta mais elevada da «So- 
ciedade de Empreitadas Somague», com 141.732 contos e à 
mais baixa da «Dragapor — Dragagens de Portugal, E.P.», 

com 80.989. 
As obras de beneficiação da E.N. 336, lanços entre os 

quilómetros 48 e 49 (Souselas) e entre os quilómetros 50,0505 
e 51.700 (Fornos) — distrito de Coimbra — concorreram duas 
empresas. Assim a proposta mais elevada foi de «Delfim Neves 
de Oliveira», com 47.485 contos e a mais baixa de «Cons- 
truções Nogueira Seco, Irmãos, Ld.º», com 47.057. 
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«ARRANJOS SUMÁRIOS, SEM PERDA DE TEMPO» 

Câmara vai beneficiar as «praias dos pobres» 
Certas zonas do Rio Mondego frequentadas 

por gente de Coimbra e de lugares vizinhos vão ser 
beneficiadas com «arranjos sumários», deliberou a 
Câmara de Coimbra na sua última reunião. 

Mendes Silva, pródigo em pro- 
postas, preconizou que «sein perda 
de tempo» se proceda a «arranjos 
sumários» nas zonas da Portela, 
Boavista, Choupal e «porventura, 
noutros sítios que se tomem acon- 
selháveis, por;forma a que já em 

pelas autarquias, nomeadamente 
das Beiras e das Regiões Autónomas 
dos Açores e Madeira. 

- À zona em princípio a isso desti- 
nada “(na Rua António José de 
Almeida, perto da Igreja de Montes : 
Claros) encontra-se, entretanto, 

Agosto a população possa-usifrur afecta a uma decisão judicial, o que 
dessas vantagens», 

O Executivo Municipal decidiu, 
também, desencadear acções no 
sentido de dar sequência à ideia de 
construir um conjunto de habitações 
para instalação de estudantes. Tais 
residências deverão ser adquiridas 

impede um rápido desbloqueamento 
da situação. 

A Câmara decidiu intensificar o 
relacionamento com a parte inter- 
veniente no processo judicial (a 
Universidade de Coimbra, através de 
um departamento estatal) para se 

chegar a uma plataforma de enten- 
dimento e deliberou abrir concurso 
do tipo concepção-construção, pro- 
curan do dar um rápido desenvolvi- 
mento à iniciativa. 

VAI HAVER DESDOBRÁVEL 

Os edis deram, entretanto, pare- 
cer favorável à maquete para um 
novo desdobrável' de Coimbra, 
apresentada pela Região de. Turismo 

do Centro. Rate 
Segundo disse ao nosso Jornal o 

vereador Manuel Machado, cabe agora 
àquele organismo: desencadear as 
iniciativas que permitam dotar ra- 
pidamente a cidade do desdobrável 
de que carece para apoio aos turis- 
tas. 

Outra questão abordada na ses- 
são camarária de segunda-feira foi a 
da cedência de um terreno para a 
instalação de um emissor da Rádio 
Renascença em Coimbra. 

Mendes Silva esclareceu já ter 
sido tomada a decisão sobre a 
cedência do terreno, informando que 
a Câmara aguarda um estudo técnico 
relativo ao emissor em causa e uma 
indicação precisa sobré a-área jul- 
“gada necessária para a respectiva: 
instalação. 

CASA MUNICIPAL 
DE DESPORTO 

O Executivo Municipal aprovou, 
ainda, uma proposta do vereador 
Alvaro Seco relativa à distribuição do 

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

espaço do primeiro piso da Casa 
Municipal de Desporto. 

Ficou decidido que em 3 de Se- 
tembro serão entregues salas aos 
seguintes organismos: Associação 
Distrital de Atletismo de Coimbra, 
Associação de Natação, Associação 
de Desporto para Todos, Centro H- 
pico, Clube de Golf, Associação de 
Profissionais de Educação Física, 
Associação Distritaf de Judo, Clube 
Ea ente, Giclotur, GIDDUC 

«*Airiae de Coimbra), Clube Inde- 
pendente -de Atletismo, Clube de 
Desportos Náuticos e Clube de Ca- 
noagem de Coimbra. 

SUBSÍDIOS 

Uma proposta de Fausto Correia 

5 

para atribuição de subsídios a 
colectividades, respeitante ao pri- 
meiro semestre de 1985 e que en- 
globa, também, pedidos formulados 
no último trimestre de 1984, foi 
igualmente aprovada. 

O montante dos subsídios atri- 
buídos a diversas colectividades 
ascende a perto de 2 mil contos. 

Entre os organismôs contem- 
plados contam-se o Coro dos Pro- 
fessores de Coimbra (25 contos) O. 
Corpo Nacional de Escutas (75), a 
Cáritas Diocesana de Coimbra (117), 
a Confraria do Santíssimo Sacra- 
mento (75), a Obra do Ardina (150), 
a Cozinha Económica da Rainha 
Santa (25) e a Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros Voluntários 
(100). 

  

DE 15 A 20 DE AGOSTO 

Festas anuais do concelho do Sátão 
  

O concelho do Sátão, vem conhecendo nos 
“últimos tempos um inequívoco progresso, patente 
nas mais diversas áreas de actividade, desde a 
componente industrial, ao comércio, habitação, e 
actividades sócioculturais, Sátão é aliás, dos 
concelhos, que mostra ao visitante um aspecto 
diferente do existente há meia dúzia de anos atrás, 
o que confirma a mutação por que estão a passar as 
suas populações. 

Os prédios crescem, a vila 
embeleza-se, os empresários apos- 
tam, fazendo «nascer» belos cafés, 
pubs, estabelecimentos e um sem| 
número de serviços que são o ga- 
rante do desenvolvimento social 
futuro. 

Ainda há dias a Secretaria de 

Estado dotou a magnífica escola 
secundária local com sistema de” 
computadores e, gradualmente, a 
que era uma estagnada região do 
interior, vai-se afirmando e cha- 
mando a atenção dos responsáveis 
regionais e nacionais. 

Uma das consequências directas 

deste desenvolvimento, está bem à 
vista, face ao arrojado das festas 
anuais do concelho, que este ano 
vão decorrer de 15 a 20 de Agosto, & 
que já não são mais um encontro de 
amigos do concelho. Grandes no- 
mes da vida artística nacional, 
encabeçam um cartaz recreativo 
aliciantee os Bombeiros Voluntários 
locais, sobre quem impende a res- 
ponsabilidade de organizar estas 
festas, capricharam na elaboração 
do programa. 

Respigando um pouco do muito 
que vai acontecer durante aqueles 
dias, destaca-se no dia 15 uma 
missa campal com bênção de via- 
turas da Associação Humanitária de 
Bombeiros, o desfile pelas ruas da 
vila da Fanfara e Marioretes de 

Resende e um baile popular. Logo 
neste primeiro dia, mas à noite, terá 
lugar o Il Festival Internacional de 

Folclore, com a participação do R.F. 
de Nespereira (Cinfães); Grupo de 
Danças e Cantares da Chamusca e 
Ribatejo; Grupo Folclórico da Ucrâ- 
nia e Grupo Folclórico de Santa 
Marta de Portuzelo. Estes agrupa- 
mentos constituirão só por si, ali- 
ciante convite à participação das 
populações e forasteiros que até 
Sátão se deslocarão. 2 

No dia 16, destacam-se provas 
desportivas infantis e baile nocturno. 
Dia 17, logo pelas 9 horas, realiza-se 
o | Torneio de Ténis de Mesa, se- 
guindo-se às 16 horas um concerto 
musical pela Sociedade Musical 
Vouzelense e Banda Juvenil da Casa 

do Povo do Sátão. Às 20 horas 
actuação de um conjunto musical e 
às 22 horas grandioso espectáculo 
de variedades com Tonicha, Tony. 
Garcia e Natália Maria. 

No dia 18, terá lugar logo pelas 8 
horas uma prova de atletismo com o 
percurso de 10.000 metros e às 10 
horas ciclismo. Às 14.30 horas pros- 
seguem actividades desportivas, en- 

tão com a realização da IX Prova ge 
Perícia Automóvel, em que se dis- 
putarão diversos troféus e duas li-. 
bras e meia em ouro. Às 20 horas 
baile e às 22 variedades com o duo 
Nuno & Henrique e Carlos do Carmo. 

Finalmente no dia 20, que coincide 
com a feira Anual de S. Bernardo, terá 
um espectáculo de variedades abri- 

Arrojado programa cativará OS forasteiros 

lhantado com o GruposAs Doces». 

“Os Bombeiros do Sátão que têm 
como presidente da Direcção Rebelo 
Marinho, capricharam de facto na 
“elaboração deste programa festivo, 
variado e heterogéneo, e cada vez 
mais sólido e arrojado. 

Esta iniciativa conta com o apoio 
da Câmara Municipal do Sátão, 
INATEL e diversas outras institui 
ções. 

Em simultâneo, serão inaugura- 
das exposições de escultura, 'me- 
dalhística, fotografia e atesanato, 
aproveitando para dar a conhecer ao 
forasteiro, a realidade de um con- 
celho que luta por atingir um lugar 
|no contexto regional a que tem pleno 

direito. 
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Obras na Circunvalação de Viseu 
em ritmo acelerado 

Depois de muita polémica, eutomo) 
do início das obras, é com regozijo que | 
se constata que o prolongamento da! 
estrada: Circunvalação desta cidade,! 
vai ficar mesmo pronto este ano, 

Um inusitado movimento de má-. 
quinas e homens rasga o piso, que 
após ser devidamente infra-estrutu- 
rado, será coberto com uma con- 
sistente camada de betão. A via está a 

ser alargada para propiciar o tráfego 
nos dois sentidos que, concreta- 

mente no acesso ao Fontelo a partir 

do cruzamento do Largo de Santo 

António, vai ficar com uma fiada de 

árvores no meio, 

Um senão em tudo isto, embora 

necessário e naturalmente aceite, 

reside de facto no transtorno que 
estas obras estão a provocar em 
termos de solidez de trânsito, vi- 
vendo a cidade um autêntico pan- 
demónio. 

A região de Viseu, forte em emi- 
gração, vive anualmente no mês de 
Agosto o maior vaivém de viaturas 
nomeadamente de emigrantes. 

Esta movimentação com as obras 

em curso, exige aos automobilistas a 
“maior perícia, e à PSP, muito con- 
cretamente um labor invulgar. 

Não há bela sem senão, como 
dizíamos, restando a consolação de 
que para o ano o trânsito se de- 

senvolverá bastante optimizado em 
relação ao que está a acontecer 
agora. 

  

REUNIÃO DA CÂMARA DA FIGUEIRA DA FOZ 

Preconizada a climatização 
do auditório municipal 

Electuou-se ontem, sob a presi- 
dência do dr, Abílio Bastos, devido 
às férias do eng.” Aguiar de Car- 
valho, a reunião semana! da Câmara 
Municipal. 

Na sessão, foi analisada a questão 

da dragagem do estuário do Mon- 
dego, bem como um trabalho sobre 
a ictiologia desta zona do maior rio 
português: De igual modo foi real- 

cada a conferência do dr. Arnaldo 
Soledade sobre a Figueira da Foz, 
aquando da celebração do centerá- 
rio de António Piedade 

A edilidade deliberou ainda ceder 
a Esplanada Silva Guimarães à Casa 
de Pessoal do Hospital, nos dias 23, 
24 e 25, tendo em vista a realização 
de uma Feira do Livro Infantil De 

igual modo foi autorizado o PCP a 
organizar uma acção cultural, no dia 
17, na Rua Académico Zagalo. 

A vereaçao tomou ainda conhe- 
cimento da visita à cidade do se- 
nador francês Raymon Boubier, que 
aquando do Curso de Música propôs 
a efectivação de um intercâmbio 
entre a sua região e a Figueira da Foz 

Pelo vereador dr. Armando Gar- 
rido foi proposta a climatização do 
auditório do Museu Municipal, face 

às condições pouco agradáveis que 
se vive naquele local sempre que é 

maior a afluência do público, com 

influências, inclusive, a nível ins- 

trumental sempre que se realiza 
qualquer recital 

Dr. Isidro Menezes 

à frente do Governo 

- Civil de Viseu 
Já não é a primeira vez, que o dr. 

Isidro Menezes, funcionário superior 
do Governo Civil de Viseu, é cha- 
mado, por força das circunstâncias, 
a desempenhar funções provisórias 
de chefe do distrito, cargo que aliás 
assume, com grande honestidade e 

competência, 
Tal acaba de acontecer de novo, 

devido ao pedido de exomeração 

apresentado por Álvaro Marques de 
Figueiredo, com base no facto do 
ex-governador civil integrar as listas 
do PSD do círculo de Viseu para 
candidato à AR. 

Desconhece-se até ao momento, 
embora corram alguns sussurros, se 
aquele cargo será preenchido por 
um efectivo até às próximas elei- 
ções. 

CEA SRD SPSS PS SIDT TUSO P  meçã 

SERÁ INAUGURADA AMANHÃ 

A NOVA SALA DO MUSEU 

DA FIGUEIRA DA FOZ 

O Museu Municipal da Figueira da 
Foz passa a contar, a partir de 
amanhã com uma nova sala, que irá 
funcionar como local de exposições. 

O acto inaugural desta nova sala 
do Museu Municipal está progra- 

mado para as 17 horas, incluindo 

uma exposição de desenhos e pin- 
tura do artista Paulo Ferreira, re- 

presentativos do período de 1927 a 

1935. 

CONCERTO 

DE GUITARRA CLÁSSICA 

Prossegue hoje o 7.º Curso de 
Guitarra Clássica da Figueira Foz. 

O recital, marcado para as 22 

horas, na Igreja de S. António, será 

executado pelo artista Roberto Qla- 
barrieta.
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José Vitorino demitiu-se do PSD 
O presidente da Comissão Política Distrital do 

Algarve do PSD, José Vitorino, anunciou ontem a sua 

demissão do partido baseando-se em divergências 
com a Direcção Nacional e o líder Cavaco Silva. 

A demissão de José Vitorino embora anun- 
ciada publicamente em conferência de imprensa 
ainda não foi formalizada, referindo aquele depu- 
tado ir fazê-lo «oportunamente». - 

Em documento lido perante os 
jornalistas, José Vitorino fez-uma 
breve retrospectiva da sua passa- 
gem pelo PSD, das suas relações no 
Algarve, da história do PSD naquele 
distrito e falou sobre a «instabilidade 
permanente do PSD, suas causas e 
nova liderança» bem como a ques- 
tão do processo de escolha dos 
deputados. 

José Vitorino considera que hou- 
ve um «acto revolucionário e de 
inversão do poder político democrá- 
tico do PSD em relação ao Algarve», 
por a Direcção Política Nacional do 
seu partido ter «resolvido premiar e 
promover os minoritários desesta- 
bilizadores e boicotadores, ao 
mesmo tempo que despromovia e 
amesquinhava a maioria». 

«Estou ligado ao Algarve e quero 
continuar a defender os interesses 
dos algarvios, mas a minha opção 
neste momento é abandonar a vida 
política, a não ser que surjam ele- 

mentos novos que me obriguem a 
mudar de ideias» — disse Vitorino, 
quando inquirido sobre o futuro. 

Vitorino que disse ainda ter co- 
nhecimento de várias centenas de 
militantes que lhe manifestaram o 
desejo de se afastarem e de se 
demitirem do PSD, revelou ir ter na 
próxima segunda-feira, uma reunião 
em Faro, no Hotel Eva, com mem- 
bros do CDS. 

Durante a conferência de impren- 

sa, José Vitorino disse ter havido 
sondagem para que venha a integrar 
as listas do CDS e manifestou-se 
orgulhoso por um seu alto responsá- 
vel do PRD no Algarve, ter dito que 

«veria com bons olhos José Vitorino 
nas listas do seu partido». 

José Vitorino refere depois no 
documento distribuído, que actual- 
mente «as bases são ouvidas para 
um mero exercício e simulação de 
democracia, ao invés do que fazia Sá 

Carneiro, que falava às bases e 
entendia as bases e respeitava-as 
assim como as suas deliberações». 

O deputado social-democrata 
mostrou-se agastado com a escolha 
do cabeça de lista pelo Algarve, pelo 
mesmo não pertencer à região, 
quando nas eleições transactas, o 

PSD fez linha de força da campanha, 
a luta contra a cabeça de lista do PS 
(Maria Barroso), pelos mesmos. 

motivos. E 
José Vitorino acusou Mendes 

Bota e Cabrita Neto, de serem «dois 
focos permanentes de desestabili- 
zação do PSD», dizendo que durante 
“uma das campanhas eleitorais, 
quando Mendes Bota ainda era do 
MES, este teria apedrejado as ca- 
ravanas do PSD. 

«A Comissão Política Nacional 
recusou o diálogo e de forma au- 
tocrática cometeu esta barbaridade 
em relação à lista que a Distrital de 

Faro apresentou: retirou quatro no- 
mes e eu próprio, que havia sido 

votado para primeiro lugar, desa- 
pareci da lista para depois ser re- 
pescado para terceiro lugar» — 

disse Vitorino. 
Classificando a atitude da CPN do 

PSD como «antidemocrática, dis 

cricionária, infame e revolucioná- 
ria», José Vitorino disse demitir-se 
por «respeito ao órgão» à que 

preside, «por respeito aos militantes 
e por não poder mais ser solidário 
com uma Comissão Política Nacio- 
nal que atropela tudo e todos, e 
porque a lista que o PSD apresenta 
não serve os interesses da região, 
nem dos seus habitantes». 

A Distrital de Faro do PSD tem 
3 573 militantes inscritos e é a oitava 
maior distrital do País dos sociais- 
-democratas. 

MONÁRQUICOS 
NAS LISTAS DO PS 

O acordo PS-PPM para as próximas 
eleições legislativas deverá ser for 
malizado amanhã, juntamente com a 
oficialização do acordo já estabele- 
cido com o PS e UEDS. 

O acordo do PS com o PPM que 
ontem à tarde foi pré-formalizado, 
com a revisão do texto, integra dois 
nomes do PPM que se situam entre 
os elegíveis da lista do PS. 

A reunião que decorreu na sede do 
Partido Socialista entre as delega- 
ções dos dois partidos acordou em 
incluir Ribeiro Teles pelo círculo 
eleitoral do Porto e Ferreira do 
Amaral por Lisboa. 

A UEDS estabeleceu já um acordo 
como PS que lhe garantirá um grupo 
parlamentar politicamente autó- 
nomo. 

ALMEIDA SANTOS REÚNE-SE 

COM QUADROS 
DO SEU PARTIDO 

Uma política de concertação 
social com base no Conselho Per- 
manente de Goncertação Social foi 
defendida segunda-feira durante um 
encontro de Almeida Santos com 
quadros do PS ligados ao sector do . 
trabalho e emprego. 

A política de concertação social 
«deverá apontar para a celebração 
de um contrato social para a mo- 
demização tripartido, que dê priori- 
dade ao combate ao desemprego» e 
combata «o flagelo dos salários em 
atraso em termos concertados» — 
afirma o PS em comunicado. 

Na reunião com o candidato do PS 
a Primeiro-Ministro, estiveram pre- 
sentes dirigentes da UGT e militantes 
sindicais e das Comissões de Tra- 
balhadores, para proceder a uma 
primeira análise do programa elei- 
toral do PS no domínio do trabalho. 

O PS preconiza ainda uma política 
global de rendimentos e salários que 
«garanta o poder aquisitivo dos 
trabalhadores» — adianta o comuni- 
cado. 

Em próximas reuniões deste tipo 
vai ser ainda analisada a revisão da 

legislação laboral, especialmente da 

lei dos contratos a prazo, 0 funciona- 

mento da Inspecção-Geral do Tra 

balho, desbloqueamento da justiça 

laboral e da política de formação 

profissional. . 

MENEZES ALVES 
VAI VOTAR PS E CRITICA 
OUTROS PARTIDOS 

Menezes Alves vai votar no Par- 
tido Socialista e em Almeida Santos 
nas eleições legislativas e, na se- 
gunda volta das presidenciais, dará o 
seu sufrágio a Mário Soares, diz uma 
mensagem ontem divulgada pelo 
advogado candidato a Belém. 

A mensagem de Menezes Alves 
indica entre as razões que levam o 
candidato às eleições presidenciais a 
optar pelos dois dirigentes do PS 
que as duas personalidades «per- 
mitirão o progresso e modernidade 
sem guerra civil», 

Menezes Alves crítica o PRD 
como partido «frustrante e com dis 
curso ambíguo», classifica Cavaco 
Silva de «mal encarado» e «ditador 
ridiculamente medíocre, domesti- 
cando a chicote as tendências no 
|PSD», atribui a Lourdes Pintasilgo 
uma filosofia «pseudamente abran- 
gente e lírica» e diz que Freitas do 
Amaral possui um discurso «sola- 

rengo e feudal» cont. na página 9 

  

Militares não se envolverão em operações em África 
Portugal deveria «apoiar e manter» uma força 

de segurança para a Barragem de Cabora-Bassa em 
Moçambique, afirmou Ramalho Eanes numa 
entrevista à revista «África Hoje». 

O Presidente da República, que falava sobre a 
cooperação militar de Lisboa com as suas antigas 
colónias a título meramente pessoal, acrescentou: 
«não pretendo com isto, coerentemente, que sejam 
enviados efectivos militares para Cabora-Bassa. 
Entendo, por exemplo, que poderiamos preparar a 
força encarregada dessa segurança, e eventual- 
mente garantir-lhe meios e a própria manutenção, 
para a tornar mais eficiente». 

Eanes afirma que, aquando da sua 
última viagem a Moçambique, fez 
referência, como uma das áreas 
possíveis de cooperação, a que se 
relaciona com o apoio militar. 

«As minhas declarações sobre o 
assunto foram, porém, interpretadas 
(...) como indicando uma disponi- 
bilidade da parte portuguesa para que 
esse apoio se traduzisse no envio de 

efectivos portugueses para Moçambi- 
que, para aí tomarem parte em ope- 
rações militares», afirmou. 

Acrescentou que embora tenha 
esclarecido o que deve ser o con- 
teúdo dessa cooperação militar, 
deve reafirmar que do seu âmbito 
«está excluída a participação de 

elementos portugueses em opera- 
ções». 

Depois de considerar que a 
sociedade portuguesa rejeitaria 
qualquer envolvimento militar em 
operações em Moçambique, Eanes 
sublinhou que existem outras: for- 
mas possíveis de cooperação. 

«Trata-se concretamente da pos- 
sibilidade de apoiar em armamentos 
ligeiros e equipamento, preparação 
de quadros e especialistas em Por- 

tugal, ou em Moçambique, quando 
pelo seu eventual número ou razões 
de natureza económica desaconse- 
lharem a sua preparação aqui», 

Sobre Cabora-Bassa, Eanes diz 
que é de «interesse nacional estudar 
com a RPM as modalidades de 
resposta a uma situação que, a não 
ser modificada, continuará a ser ex- 
tremamente gravosa para os inte- 
resses portugueses», 

Na extensa entrevista, que abarca 
exclusivamente o sector africano da 
política: externa portuguesa, Eanes 

declara-se favorável à criação de um 
eventual «Mercado Comum» lusó- 
fono desde que isso não seja en- 
tendido como uma alternativa à CEE, 
mas como um complemento ao 
novo quadro em que Portugal se 

— AFIRMA RAMALHO EANES 
insere. 

Por outro lado, Eanes, considera, 
respondendo a uma pergunta de 
«África Hoje», que nunca houve na 
sua conduta qualquer espírito de 
ingerência no exercício das compe- 
tências do Governo. 

«A minha acção no que se refere 
às relações com os novos países de 
expressão oficial portuguesa guiou- 
-se sempre pelo que considero ser 0 
interesse nacional». 

Sobre a limitação dos seus po- 
“deres presidenciais, Eanes afirma 
que tal facto não lhe retirou a 
possibilidade de manter o diálogo e a 
troca de ideias com os principais 
responsáveis desses países. 

«Foi nesse quadro que assumi 
alguns «compromissos» como o 

alteamento da Barragem de Cam- 
bambe em Angola. Pediu-me: o 
Governo aquando a minha visita à 
RPA, que advogasse, ao meu nível, 0 
interesse de Portugal nesse empre- 
endimento». 

«Não curei de indagar os motivos 
reais desse interesse e limitei-me a 
satisfazer da melhor maneira que 
soube, e no quadro definido pelo Go- 
verno», acrescentou. 

«Vicissitudes' várias impediram 
(...) que esse interesse fosse man- 
tido. Não escondo que isso me in- 
comodou, política e eticamente, 
Estou convencido de que o senhor 
Presidente da República Popular de 
Angola compreendeu a evolução da 
situação», concluiu. 

  

Custo de vida 
sobe mais no Porto que em Lisboa 

PELO PAÍS 

UNIVERSIDADE DO ALGARVE 
À BEIRA DA RUPTURA 

O Reitor da Universidade do Algarve disse ontem que poderá 

  

  

O agravamento médio dos preços praticados no segundo trimestre 
de 1985 nos supermercados do Porto foi em 0,5 por cento superior ao 
verificado nos de Lisboa — anunciou ontem a Direcção-Geral de 
Concorrência e Preços. 

Enquanto o agravamento médio de preços verificado para ós 157 
produtos em amostragem, ocorrido em cinco supermercados do Porto, 
de Abril a Julho, foi de 2,3 por cento, esse agravamento cifrou-se em 
Lisboa, em seis supermercados consultados, no mesmo período, em 

1,8 por cento. j 
O levantamento de preços de bens de consumo corrente pra- 

ticados em supermercados de Lisboa e Porto, um trabalho de 
periodicidade trimestral daquela Direcção-Geral, revela que em Lisboa os 
aumentos se cifraram em 0,7 por cento para alimentação e bebidas, 3,5 

por cento para os produtos de conservação e limpeza, 3,9 por cento 
para os produtos de toucador e higiene pessoal e 1,1 por cento para os 
diversos. 

No Porto, alimentação e bebidas sofreu um aumento de 0,8 por 

cento, conservação e limpeza 7,9 por cento, toucador e higiene pessoal 
1,3 por cento e diversos 0,8 por cento. 

O levantamento mostrou ainda que, num conjunto de 83 produtos 

simultaneamente à venda nos supermercados de Lisboa, as diferenças 
de preços atingem os 4 por cento. 

No Porto, essa diferença cifrou-se em 8,5 por cento para os 82 
produtos simultaneamente postos à venda. 

Em termos anuais, o agravamento registado de Julho de 1984 a 
Julho de 1985, na totalidade da amostra, foi nos supermercados de 
Lisboa, de 22,7 por cento, sendo 19,2 por cento na alimentação e 
bebidas, 30 por cento nos produtos de conservação e limpeza, 24,1 por 
cento nos produtos de toutador e higiene pessoal e 31,7 por cento nos 

diversos. 
No Porto, a evolução de Julho a Julho registou'um agravamento de 

25,3 por cento, com 23,8 por cento na alimentação e bebidas, 31,9 por 
cento nos produtos de conservação e limpeza, 20,2 por cento nos 
produtos de toucador e higiene pessoal e 40 por cento para os diversos.   

  

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

ES PRECO us 

e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO»   

criar-se neste estabelecimento de ensino «um processo de ruptura 

total» caso não se inicie este ano a construção das suas iistalações 

definitivas 

Gomes Guerreiro afirmou que as actuais instalações «apesar de 

serem suficientes de momento limitam contudo o desenvolvimento 

desejado da Universidade» nomeadamente em termos de admissão de 

um major número de alunos. 
A Universidade do Algarve começou por funcionar com trinta 

vagas por curso número que, no entanto, decresceu no último ano 

lectivo para vinte, mantendo-se o mesmo para este ano, devido ao 

carácter limitativo das instalações. 

Criado há dois anos e funcionando a nível de aulas num edifício 

cedido por uma instituição de Faro aquele estabelecimento de ensino 

possui actualmente 178 alunos que frequentam os Cursos de Hor- 

tofruticultura, Biologia Marinha e Pescas e Gestão de Empresas 

NOVO EMPRESTIMO 
DE BANCO INTERNACIONAL 

A autorização parlamentar para que o Governo contraia um 
empréstimo de 66 milhões de dólares (cerca de 12,4 milhões de contos) 

junto do Banco Internacional para a Reconstrução e Desenvolvimento 
(BIRB) foi ontem publicada na folha oficial. 

O produto do empréstimo será aplicado no financiamento de 
parte da construção do terminal portuário de carvão de Sines e nos 
estudos relacionados com a exploração das infra-estruturas portuárias 
de Sines, 

O empréstimo tem uma duração de 13anos, sendo amortizável em 

prestações semestrais, a primeira das quais se vencerá 48 meses após a 

celebração do contrato.     
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João Paulo Il pela terceira vez em África 
O Papa João Paulo Il inicia hoje, a sua terceira 

viagem ao continente africano, onde os primeiros 
núcleos cristãos foram implantados por navega- 
dores portugueses no séc. XV. 

João Paulo Il, de 63 anos, ao percorrer durante 
11 dias sete países africanos, cumpre a sua 27.º 
viagem ao estrangeiro desde que assumiu a cadeira 

NA 
INTERNACIONAIS 

  

JOANESBURGO — 
O Presidente sul-africano 
Pieter Botha iniciou ontem 
conversações com diri- 
gentes de Bantustões en- 
quanto a polícia usava 
gases lacrimogéneos e 
balas de borracha em re- 
novados distúrbios no 
país. 

CAMPALA — Mais 
de mil agentes da polícia 
secreta do ex-Presidente 
Milton Obote estão presos 
desde o golpe militar de 
27 de Julho, soube-se 
ontem em Campala. 

VARSOVIA — O 
activista do Solidariedade 
Wiadyslaw Frasyntul está 
a chefiar uma greve de 
fome de nove presos po- 
líticos contra as duras 
condições da prisão de 
Leczynca, no centro da 
Polónia, informou ontem 
o Ministério da Justiça. 

VIENA — As chuvas 
torrenciais e os fortes 
ventos que se têm feito 
sentir em três províncias 
da Áustria nos dois últi- 
mos dias causaram já a 
morte de nove pessoas, 
revelou ontem a polícia. 

O mau tempo que tem 
fustigado a região ociden- 
tal da Austria provocou 
inundações ao longo do 
Danúbio e diversas pes- 
soas tiveram de ser eva- 
cuadas de parques de 
campismo. 

  

BONA — Ministros de 
17 países europeus, in- 
cluindo Portugal, partici- 
pantes no projecto «Eure- 
ka» realizam uma reunião 
em Novembro na cidade 
alemã federal de Hanno- 
ver para discutir planos 
para o desenvolvimento 
—anunciou ontem o Mi- 
nistério dos Negócios Es- 
trangeiros da RFA. 

A reunião de 5 e 6 de 
Novembro poderá produ- 
zir OS primeiros projectos 
concretos: no âmbito do 
«Eureka»; que nasceu de 
uma proposta do Presi- 
dente francês, François 
Miterrand. 

Financiamento e objec- 
tivos do projecto de alta 
tecnologia estarão em 
discussão, depois de uma 
primeira reunião realizada 
o mês passado em Paris 
não ter chegado a uma 
conclusão quanto a ver- 
bas. 

Além dos «dez» da CEE 
e dos futuros membros 
Portugal e Espanha, o 
projecto tem o apoio po- 
lítico de Suécia, Noruega, 
Finlândia, Áustria e Suíça.       

deS. Pedro. 

Fontes próximas da Igreja afir- 
mam que durante a viagem, subor- 
dinada ao espírito ecuménico, João 
Paulo |l deverá abordar questões 
como o ateismô, a poligamia e o 
controlo de nascimentos. 

Três dos sete países do actual 
roteiro africano do Papa foram já 
visitados por ele anteriormente. 

E o caso da Costa do Martim, onde 
inaugurará a maior catedral do con- 
tinente, cuja pedra foi por ele lançada 
em 1980. ; 

A preferência do Papa por este 
país explica-se pelo facto de grande 
parte dos dirigentes do país terem 
estudado em escolas cristãs que, 
hoje, a nível primário, são mais de 
quatro centenas e de ser em Abidjan 
que funciona desde 1976, a primeira 
Faculdade de-Teologia da Africa 
francófona. 

A capital zairense será também 
visitada pela segunda vez, numa 
deslocação plenamente justificada 
na medida que se trata do maior país 
católico do continente, onde metade 
da população de 30 milhões é cristã 
— um de cada quatro católicos afri- 
canos é zairense. 

A Igreja zairense é uma das raras 
comunidades católicas do mundo 
que não conhece a crise de vocações 
e assegura, através de mais de 
quatro mil escolas primárias, a 
educação de metade da população, 
trabalha em quatro dezenas de hos- 
pitais e mais de duas centenas de 
maternidades, para além de dispen- 
sários e outros centros de saúde. 

Apesar das divergências entre a 
Igreja e o Presidente Mobutu quando 
este quis introduzir o programa do 
seu partido nos programas dos Cen- 

tros de Formação Eclesiástica e, 
posteriormente, durante o conflito 
do Shaba, os dois poderes convivem 
hoje harmonicamente. 

Neste país, o Papa beatificará a 
irmã Anuarite Nengapeta, assassi- 
nada a 1 de Dezembro de-1964, a 
golpes de baioneta, por militares 
revoltados que a tentavam violar. 

A 16 de Agosto, o Papa rezará em 
Lubumbashi, a primeira missa em 
honra da beata e visitará o túmulo do 
primeiro padre zairense, Stefano 
Kahozi. 

Os bispos locais pretendem tam- 
bém que o Papa reconheça uma 
missa local que inclui cantos e 
danças locais. Insistem também na 
realização de um concílio africano — 
pretensão continental de longa data. 

Mas o fulcro da viagem papal 
localiza-se em Nairobi, também 
revisitada, onde decorre o XLII 
Congresso: Eucarístico Internacio- 
nal, o segundo realizado em África e 
pela primeira vez a sul do Saara. 

Mais de duas centenas de igrejas 
de raiz protestante estão instaladas 
no Quênia onde coexistem com 
igrejas independentes ou católicas 
— 0 número de católicos quenianos 
triplicou depois da independência. 

Neste país, o Papa visitirá a 
reserva de caça de Masai, preten- 
dendo assim demonstrar o seu apre- 

ço pelas acções de apoio à vida 
selvagem. E 

Numa paragem de cinco horas em 
Casablanca, última escala da digres- 
são papal, João Paulo |l deverá 
dirigir-se aos jovens muçulmanos de 
23 paises, atestando assim o diálogo 
entre diferentes religiões. 

À viagem assume particular signi- 

INTERNACIONAL 

ficado para o futuro da Igreja 
Católica e a sua expansão. Hoje um 
em cada quatro africanos é cristão & 
o seu número aumenta cada vez 
mais depois das independências. 
Estima-se que, no fim do século, 
Roma contará com 175 milhões de 
crentes no continente negro. 

Nas duas últimas décadas, a 
Igreja Católica em África foi fre- 
quentemente acusada de ter cola- 
borado com o colonialismo europeu 
e de não condenar suficientemente o 
sistema do «apartheid» na África do 
Sul, «onde os católicos mais preci- 
sam hoje do seu conforto espiri- 

tual», segundo um praticante pro- 
gressista. 

É forçoso reconhecer essa cola- 
gem da Igreja ao colonialismo mas é 
também forçoso que se verificaram 
muitas excepções à regra, como no 
caso da denúncia por missionários 
dos massacres em Moçambique e na 
ex-Rodésia, enquanto na África do 
Sul, as igrejas negras têm um papel 
cada vez mais activo na denúncia das 
violações dos direitos humanos. 

Foi em 1956 que começou a des- 
pontar no seio da Igreja Católica um 

movimento africano. Na altura, um 
grupo de padres africanos, a estudar 
em Roma, coligiu vários trabalhos, 
sob o título «Os países negros in- 
terrogam-se», apelando a missioná- 
rios que abandonassem as críticas 
aos costumes das populações afri- 
canas que evangelizavam e não lhes 
impusessem, em nome do cristia- 
nismo, uma cultura que lhes era 
totalmente estranha. 

Contudo, só com o Concílio do 
Vaticano Il, as suas ideias come- 
çaram a expandir-se e, só em 1969, 
Paulo VI admitiu publicamente, em 
Campala: «Vocês podem e devem ter 
um cristianismo africano». 

Em 1980, João Paulo Il declarou 
também à comunidade africana em 
Roma a necessidade de encontrar os 
pontos convergentes dos projectos 
africanos que permitam «garantir 
hoje e amanhã a felicidade durável, o 
progresso humano e espiritual dos 
africanos». 

João Paulo |l inicia a sua viagem 
africana no Togo, seguindo depois 
para a Costa do Martim, Camarões, 
República Centro Africana, Zaire, 
Quénia e Marrocos — todos os 

FA 

países de expressão oficial francesa, 
a excepção do Quénia, um Estado 
anglófono. 

A primeira viagem do Papa ao 
continente decorreu de 2 a 12 de 
Maio de 1980, quando escalou su- 
cessivamente o Zaire, Gana, Congo, 
Quénia, Bourkina Fasso e a Costa do 
Marfim. Dois anos depois, João 
Paulo Il visitou o Gabão, a Nigéria e a 
Guiné Equatorial. 

Alguns sectores acusam as homi- 
alias papais em África de ambigui- 
dade, outros de conservadorismo & 
outros ainda de terceiro mundismo 
mas esta viagem atesta induvita- 
velmente o interesse da Igreja 
Católica pelo continente negro e que 
segundo alguns observadores, 
supera hoje o empenhamento pela 
América Latina. 

De qualquer modo, o futuro da 
Igreja em Africa depende da forma 
como ela souber encontrar respos- 
tas para se adaptar às especifici- 
dades de um continente interessado, 

mas com padrões de vida e neces- 
sidades diferentes do resto do 
mundo. 

  

Cometa Halley 
não é tão brilhante como se esperava 

O cometa Halley voltou a ser 
avistado por astrónomos, três 
meses depois de ter desaparecido 
atrás do Sol, e não é tão brilhante 
como se esperava — disseram cien- 
tistas na terça-feira. 

«Foi localizado após a sua con- 
junção com o Sol. Temos fotografias 
de dois astrónomos profissionais e 
um amador que podemos examinar» 
— disse o astrónomo Daniel Green, 
do Centro de Planetas Menores do 
Observatório Astronómico Smithso- 
nian. 

O cometa «é um pouco mais 

desmaiado do que previamos» — 
disse, acrescentando no entanto que 
os cientistas não têm a certeza se o 
Halley é ou não habitualmente as- 
sim, dado que desta vez está a ser 
observado mais de perto do que na 
sua anterior aproximação da Terra, 
em 1910. 

O cometa, essencialmente uma 

bola de poeira e gelo que descreve 
uma órbita em torno do Sol cada 74 
ou 79 anos, foi observado pela 
primeira vez na sua actual viagem 
em 1982. 

  

Desapareceu atrás do Sol em 
meados de Abril e voltou a ser visto a 
19 de Julho por Richard West, um 
astrónomo europeu que o observou 
através de um telescópio, nos Andes 
chilenos — indicou Green. 

James Gibson, do Laboratório de 
Propulsão a Jacto de Pasadena, 
observou o cometa durante três 
noites, a partir de 27 de Julho, no 
Observatório do Monte Palomar, en- 
quanto o astrónomo amador japo- 
nês, Tsutomu Seki, o avistou a 1 de 
Agosto e novamente no passado 
domingo. 

    

LES SALINS DE GIRAUD (FRANÇA) — Campistas transportam crianças para um helicóptero militar depois de vagas gigantes terem varrido 

a costa mediterrânica causando elevados prejuízos.
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PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou limpo apresentando-se 
muito nublado durante a madrugada e manhã no litoral oeste a norte do Cabo 
da Roca. Vento fraco soprando em regime de nortada, durante'a tarde, no 

RTP-1 RTP-2 

   

    

   
   

      

      

  

litoral oeste a sul do Cabo Carvoeiro. NOTAS ESTRANGEIRAS Compra. Venda (A): 12.00 — Abertura 19.30 — Abertura 
Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) África do Sul ... 51825 57825 o a Ra 2413 19.32 — Desenhos Animados 

Bragança (27/9) — Viana do Castelo (28/10) — Vila Real (28/11) — a Ocidentai 58850 pod 12/45 NOR — «Recruta Bailey». 
Porto (25/10) — Penhas Douradas (—/9) — Castelo Branco (31/15) — prt io 2$9d? 15.00 = Vi Fai 20.00 — Conheça Melhor — 
Coimbra (31/12) — Cabo Carvoeiro (18/14) — Portalegre (31/19) — De so10 $020 Ds E RS q A grande muralha da 
Lisboa (31/15) — Évora (23/15) — Beja (35/15) — Faro (31/20) — — canadá notas de 162 as = anger Sd = O nmv a áni = Natas China a mais Si 
Sagres (28/16) — Ponta Delgada (24/15) — Funchal (24/20). Canadá notas maiores 123815 125815 ip. Caropeonane da testa obra arquitectó- 

Dinamarca 16825 16565 Europa. Transmissão ip a arq 

SOL — Nascimento às 5,39. Ocaso às 19,40. Espanha .. $950 14970 directa de Sófia. AA E 
LUA — Lua Cheia. Quarto Minguante dia 8/8 às 18,29 horas. — Calor. — — E.U.A. notas de 1 167536 169855 18.00 — Tempo dos Mais No- vés-do imenso conti- 
Lua Nova em 16/8 às 10,06 horas. — Calor. — Quarto Crescente em 23/8, — E-U.A. notas maiores Vos o Vos — «As Aventuras CARR Ido ep 
às 4,36 horas. — Bom tempo. pita Ser es * de Marco Polo» nd do e 

É 19815 5 dei sando sobre montes e 
MARES — 52500- 53$00 18.35 — Notícias 4 vertentes, como um 
(Porto'de Aveiro) — Preia-Mar às 07,54 e 20,23. seasto 187810 18.50 — Programa da Direc-. | merminável Ed 
Baixa-Mar às 01,20 e 13,39. e $079 $089 “ “ção de Informação j ane: 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 7,37 e 19,59. $672 $707 . 19.20 — Pequenas e Médias 20.30 — O Misterioso Dr. 
Baixa-Mar às 1,20 e 13,39. 19890 * . 20840 Empresas Cornelius (1.º episó- 

Reino Unido . 224895 es 20.00 — Telejornal = dio) — Xampana — 
(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica). . Suécia. o PR ore Seda o e RO a gico América do Sul con- 

AVEIRO — Aveirense 
(23848) — «Jogos de Guer- 
ra». Às 21.30. Maiores de 12 
anos, 

Avenida (23343) — «A Ilha 
do Dr. Moreau». Às 2 1.30. 
Não Acons. Men. 18 anos. 
Estúdio 2002 (21152) — «A 

AVEIRO — Ala. R. Joaquim 
M. Freitas, 5. Tel. 23314 e 
Simões. Eixo. Tel. 93118. 
AGUEDA — A/a. Tel. 62416. 
ALBERGARIA-A-VELHA 
— Martins Ferreira. Tel. 
521160. 
ANADIA — Óscar Alvim. 
Tel. 52607 e Bastos. Sanga- 
lhos. : 
AROUCA — Gomes de 
Pinho. Tel. 94125. 

CASTELO DE PAIVA — 
Central. Tel. 65310. 
ESTARREJA — Campos. 
ESPINHO — Santos. Tel. 
720331. 

Grande Farra» — Às 16.00 e 
21.45. Men. 18 anos. 
Estúdio Oita (29249) — 
«Carmen». Às 21.30. Maiores 
de 12 anos. ] 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Estúdio Gemini 1 — «O 
Exterminador». Às 15.30 e 
21.45. Maiores de 16 anos. 

  

FEIRA — Araújo. Tel. 32447. 
ÍLHAVO — Santos, Tel. 
23930 e Morais. Gafanha da 
Nazaré. Tel. 36817. 
MEALHADA — Brandão, 
Suc. Tel. 22038 e Nova. Luso. 
Tel. 93106. , 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Moderna. Tel. 62151. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Sanal. Tel. 741303. 
OVAR — Manuel Joaquim 
Rodrigues. Lopes Rodri- 
gues — Válega. Tel. 53%4. 
S. JOAO DA MADEIRA — 
Praça. 
VALE DE CAMBRA — 
Teixeira da Silva. Tel. 42114. 

  

AVEIRO 

Bombeiros Velhos .. e 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Náutragos yu! 

    

    cipal 
«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Turismo ....... 2 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários   

  

( 
Delegação do «Diário de Aveiro» 

  

R.€.c. 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

  

RÁDIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manha 
8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

FEIRAS, FES 
Feira de Sever do Vouga 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários 

   

    

   

Serviços Municipalizados 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Bombeiros Voluntários ...... 

  

  

GNR... 

s. JOÃO DA MADEIRA — 
Bombeiros Voluntários tona) 

  

Serviços Municipalizados 
VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros 
GNR... 

PSP... 

   

  

12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lésa-Lés 
13.30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite - 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 

   

   

  

     

    
    

ONES NRO = [EPA ADV 

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 44 
HON—Sy— SI — VAN 

— VA — VS — OLVOIHVO — S — VLOTId — O — VE — INOL — 
VA—WalH — SvHy —vLVH —aP0H — HI — VIVA > VI 1 — 
v9OL3U—|— VLVOIHVO — 043 — S3 — Wi — SIX — 34 — vSN 

   

    

<a) Todas às operações de venda estão sujeitas ao imposto de 5 por mil. 

  

PALAVRAS CRU S 

PROBLEMA N.º 44 
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HORIZONTAIS: 1 — Emprega; fidelidade; nome de letra. 2 — Víscera 
dupla; pertences; herdade dividida por marcos. 3 — Ridículo. 4 — 
Lima. 5 — Nota musical; fosso; também. 6 — No dia em que estamos; 
morde. 7— Lavras; sorriem. 8 — Ande; nome de homem; Deus do Sol, 
entre os egípcios. 9 — Estafa, 10 — Ridiculamente risível. 11 — 
Macaco da América; caminhe; tal. 12 — Vede aqui; estas; motivo. 

VERTICAIS: ] — Antiga cidade da Caldeia; vila de Portugal; que. 2 — 
Textualmente; agora; tomba. 3 — Idolatrar, agora; nação. 4 — Vestir 
novamente. 5 — Construída; azeitona. 6 — A nata; cacetes. 7 — 
Ocasiona. 8 — Dinheiro, nesse lugar, peixe que se pesca no Algarve. 9, 
— Cólera; ar; elem. de comp. de palavras que significa ombro, 10 — 
Isolado; teces; aspecto.     

21.15 — Triangular — Um 
programa da respon- 
sabilidade da Direc- 
ção de Informação 

22.15 — Os Últimos Dias de 
Pompeia 

23.05 — Volta a Portugal em 
Bicicleta 

23.25 — Último Jornal 

trolado por algumas 
famílias milionárias. 

21.40 — Encontros com Pau- 
lo Santiago — Paulo 
Santiago interpreta ao 
piano «Visions Fugi- 
tives» de Serge Pro- 
kofiefr. 

22.30 — Jornal da Noite 

AMANHÃ 

RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.01 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 

12.45 — Notícias 
13.00 — «Vila Faia» 
15.57 — Eurovisão — Nata- 

ção — Campeonato 
da Europa. Transmis- 
são directa de Sófia 

18.00 — Tempo dos Mais 
Novos — Animação 

— «Bons Escutei- 
ros». O Pato Donald e 
os seus sobrinhos vão 
acampar ni um belo 
parque. Mes.. 

18.35 — Notícias 
18.50 — Retratos em Si — 

«Olga de Cadaval». 
Olga de Cadaval foi 
sem dúvida um dos 
mais fascinantes per- 
sonagens da vida mu- 
sical portuguesa nas 
últimas décadas. 

19.20 — Gabriel Garcia 
Marquez 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.30 — «Louco Amor» 
21.15 — Jorge Palma — No 

Lado Errado da Noi- 

te — Programa gra- 
vado na Aula Magna. 

22.30 — A Vida de Jesse 
Owens (1.º episódio) 
— O ex-campeão 

olímpico Jesse Owens, 
já com cinquenta e 
dois anos, encontra- 

-se no tribunal de 
Chicago, acusado de 
evasão fiscal. 

23.10 — Volta a Portugal em 
Bicicleta 

'23.50 — Último Jornal 

RTP2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 
20.00 — Recordações — De 

visita a Toronto, Cla- 
ra e os filhos encon- 
tram Sheila e Willy. 

A vida parece estar a 
correr bem para o 
casal quando, subita- 
mente, Willy é preso, 
acusado de ter prati- 
cado um desfalque. 

21.00 — Directo/2 
22.30 — Jornal da Noite 

  

  
Efemérides: o que tem acontecido a 8 de Agosto 

  

Principais acontecimentos registados no dia 8 de 
Agosto: - 

1525 — Inicia-se a revolta dos camponeses na Alemanha. 
1549 — A França declara guerra à Inglaterra. 
1567 — O duque de Alba chega aos Países Baixos, na 

qualidade de Governador militar, à frente de dez 
militares veteranos espanhóis e italianos. 

1583 — Morre o navegador e escritor português Fernão 
Mendes Pinto. 

1673 — Os holandeses recapturam aos ingleses as colónias 
americanas de Nova Iorque e Nova Jersey. 

1709 — Em Portugal, o padre e inventor Bartolomeu de 
Gusmão apresenta à Coroa portuguesa a «Passarola», 
um máquina voadora da sua autoria. 

1815 — Napoleão Bonaparte parte para a ilha de Santa 
Helena, onde passará, exilado, o resto da sua vida. 

1832 — A Companhia das Índias Orientais, comandada por 
William Bentinck, anexa o Quatar, depois de os 

residentes terem solicitado protecção britânica. 

1940 — A Alemanha inicia uma série de bombardeamentos 
em massa sobre a Inglaterra, no decurso do segundo 
conflito mundial. 

1953 — Os EUA e a Coreia do Sul assinam um acordo de 
defesa mútua. 

1960 — As Nações Unidas exigem a saída das tropas belgas do 
Congo. 

1963 — Um grupo de indivíduos embuçados é armados assalta 
o comboio correiro de Cheddington, na Inglaterra, 

apoderando-se de mais de sete milhões de dólares. 
1965 — A cidade de Singapura retira-se da Federação da 

Malásia, tornando-se um Estado independente. 
1974 — O Presidente dos EUA, Richard Nixon, anuncia a sua 

demissão, afirmando que o escândalo Watergate o 
levou à tomar tal decisão no interesse nacional. 

1975 — Toma posse o V Governo Provisório português, 
chefiado por Vasco Gonçalves. 

1981 — A Casa Branca anuncia que o Presidente Ronald 
Reagan decidiu avançar com a produção da bomba de 
neutrões, apesar dos protestos das Nações Europeias. 

1983 — O Presidente guatemalteco, Efrain Rios Montt, é 
derrubado num golpe militar, após curta resistência 
por parte das tropas leais, durante o qual morreram 
cinco pessoas. 

1984 — O ministro da Saúde revela, no México, que a taxa de 
crescimento demográfico em Portugal decresceu 50 
por cento entre 1970 e 1983, passando de 9,7 por mil 

para 4,9 por mil. 
— Dois dos. três cosmonautas soviéticos a bórdo da 

estação orbital «Salyut-7» permanecem cinco horas 
no exterior da nave, estabelecendo novos recordes 
mundiais para as mais longas e mais numerosas 
aventuras no espaço. 

Este é o ducentésimo vigésimo dia do ano. Faltam 145 
dias para o termo de 1985. 

Pensamento do dia: 
tem que estar sempre em guerra» A 

(1769-1821) — Estadista e militar francês. 3 

«Para ter bons soldados, uma nação 
— Napoleão Bonaparte  
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José Vitorino demitiu-se 
Cont. da pág. 6 

C.D.s: 
CAMPANHA «SIMPLES, 
MODERNA E EFICAZ» 

A campanha eleitoral do CDS vai 
ter como tema principal a «respon- 
sabilização do PS e do PSD pelo 
estado em que deixaram a nação» — 
anunciou ontem o porta-voz cen- 
trista, Miguel Seabra. 

A necessidade de um pacto de 
regime para realizar a revisão. 
constitucional, de que nas próximas 
eleições saia «uma maioria estável" 
para governar» & ainda a necessi- 
ade de um Primeiro-Ministro «jo- 
vem, forte e intelectualmente supe- 

rior» são outros pontos fortes da 
campanha do CDS. 

«O CDS é o único partido que tem 
um programa de governo verdadei- 
ramente diferente e preparado ao 
longo de dois anos» — afirmou 

Miguel Seabra. 
Sobre as «ideias fundamentais da 

campanha», Miguel Seabra anun- 

ciou que ela vai ser «simples, mo- 
derna é evolutiva, em termos de 
organização» e ainda «privilegiando 

a comunicação, em detrimento do 
barulho e da propaganda». 

«Preocupa-nos menos dar músi- 
ca às pessoas» — acrescentou o 
porta-voz do CDS. 

Anunciou ainda que na fase de 
pré-campanha, o CDS vai desen- 

volver a sua actividade nas praias, no 

trajecto da Volta a Portugal em 

Bicicleta, nos méios rurais e entre a 

juventude. 

O lançamento de pára-quedistas 
nas praias vestidos com fatos de 
treino com cores e emblemas do 

CDS é o segredo da campanha nas 
praias. E 

O CDS vai também lançar pára- 

-quedistas de plástico, e panfletos 

sobre as praias, ao mesmo tempo 
que vai distribuir saquinhos com 

sementes nas zonas do interior, com 

o lema «semear para colher» 

«Equipa para vencer» e «o CDS 

voa para a vitória» são outras frases- 

-chave da pré-campanha. 

Quanto a comícios. o.CDS pensa 
realizar dois em Lisboa, no início e 

no final da campanha e, em prin- 
cípio, um por distrito. 

A campanha centrista vai privile- 
giar os contactos porta-a-porta, e o 

correio directo — anunciou “ainda 
Miguel Seabra. 

«Só colaremos os cartazes que os 

outros partidos nos obrigarem a 
colar e vamos prescindir de pintar 

paredes» — concluiu o porta-voz do 
cos. 

  

GERA 

C.D.S. PROPÕE REGRAS 
À OUTROS PARTIDOS 

O CDS endereçou uma carta aos 
directores de campanha dos outros 
partidos, tendo em vista o estabe- 
lecimento de regras para a campa- 
nha eleitoral — anunciou ontem o 
porta-voz centrista, Miguel Seabra. 

«A afixação de cartazes em luga- 
res especiais a determinar em cada 
concelho» e «não pintar frases ou 
“slogans' políticos em paredes de 
casas ou muros» são algumas das 
propostas do CDS dirigidas aos 
outros partidos. 

Afirmando que «as campanhas 
eleitorais devem ser positivas, 
simples e eficazes na transmissão 
fiel ao eleitorado da mensagem de 
cada partido» a carta dos centristas 
afirma ainda disponibilidade para 
«promover um encontro com os 
directores de campanha de todos os 
partidos com vista à implementação 
da proposta». 

  

Debate público na TV. 
Da1.º página 

Segundo afirma o comunicado 
«durante o Governo de Sá Carneiro a 
produção cresceu 4 por cento, O 
investimento registou uma expansão 
de 10 por cento, a subida dos preços 
baixou para 16,5 por cento, o poder 
de compra dos salários cresceu 6 
por cento e o emprego aumentou 
significativamente». 

Acrescenta ainda que em Abril 
último o Governo tinha aumentado o 
imposto de capitais para residentes e 
emigrantes, e procede agora a uma 
redução do mesmo imposto acom- 
panhada da descida das taxas de 
juro. 

«Trata-se da confissão pública 
por parte do Governo dos erros e do 
desnorte da sua política económica» 
— acrescenta o comunicado. 

Afirma ainda que «há mais de ano 
e meio que Cavaco Silva tinha aler- 
tado que se a taxa de juro do crédito 
não fosse reduzida teriamos uma 
fortíssima quebra da produção e do 
investimento. Infelizmente foi o que 
aconteceu. 

O PSD anunciou ainda que a Co- 
missão Permanente decidiu nomear 
uma Direcção Distrital de campanha 
para o Algarve, coordenada por Pe- 
dro Ruivo, presidente da Assembleia 

- Distrital de Faro. 
Cristóvão Norte, António Capu- 

cho, Mendes Bota e Cabrita Neto são 
os outros elementos desta Direcção 
que funcionará na sede de Faro do 
PSD. 

Sobre-o pedido de demissão de 
José Vitorino, o secretário-geral do 

PSD apenas afirmou «lamentar a 
atitude daquele militante tanto mais 

que ele afirma defender os valores da 
social democracia e em nenhum es- 

paço político os pode defender 
melhor do que no PSD». 

Dias Loureiro afirmou ainda des- 
conhecer que individualidades do 

PSD tenham decidido integrar listas 
do CDS. 

ALMEIDA SANTOS ACEITOU 
Almeida Santos aceitou o desatio 

lançado por Cavaco Silva para um 
debate público ma televisão sobre a 
política da AD, «salvo se o ministro 
Ernâni Lopes entender dever ser ele 
afazê-lo». 

Um informador do gabinete do 
ministro de Estado disse que «Al- 
meida Santos não tem qualquer 
dúvida em aceitar o desafio, logo que 
a RTP o achar oportuno». 

A mesma fonte sublinhou que o 
ministro de Estado só não o fará se 
Ernâni Lopes entender dever ser ele 
a responder ao desafio dado tratar- 
-se de um debate sobre política 
económica. 

  

Governo chileno envia oposicionistas 
para exílio interno 

O Governo militar chileno enviou 
14 líderes de organizações sindicais 
e defesa dos direitos humanos para 
exílio interno numa remota cidade 
do sul do pais, revelou o Ministério 
do Interior. 

Num comunicado divulgado ter- 
ça-feira à noite, o Ministério do In- 
terior acusou 10 homens e quatro 
mulheres de participarem em mani- 
festações de protesto contra a bru- 
talidade policial, realizadas na pas- 
sada semana. 

Os acusados foram condenados a 
três anos de exílio interno em Me- 

linka, uma ilha 1.300 quilómetros 
a sul da capital chilena, ao abrigo dos 
poderes constitucionais do Presi- 
dente Augusto Pinochet. 

Entretanto, diversos familiares 
dos líderes detidos ocuparam terça- 
-feira pacificamente o gabinete chi- 
leno da Comissão da Comunidade 
Europeia a fim de obter a ajuda de 
Governos europeus para a libertação 
dos detidos. 

Grupos de defesa dos direitos 
humanos referiram que 20 outras 
pessoas foram detidas após terem 
participado em manifestações anti- 

governamentais realizadas na pas- 
sada quinta-feira. 

Estas manifestações foram con- 
vocadas após declarações do juiz 

José Canovas que divulgou o en- 
volvimento da polícia no assassínio 
de três comunistas, ocorrido em 
Março último. 

O juiz declarou-sê todavia incapaz 
de provar a culpabilidade dos 14 
polícias envolvidos no brutal as- 
sassínio e enviou o caso para um 
tribunal militar que decidiu não pros- 
seguir com o processo alegando que 
as acusações de Canovas se basea- 

vam unicamente em suposições. 
Diversos líderes políticos da opo- 

sição e sindicalistas convocaram 
para sexta-feira uma série de mar- 
chas pacíficas e manifestações na- 
cionais exigindo o fim da violência e 
O retorno à democracia após 12 anos 
de regime militar presidido por Pi- 
nochet. 

«Este dia será para nós um dia de 
unidade contra o sistema baseado na 
violência, na intolerância e na 
crueldade», refere um documento 
divulgado pela Comissão chilena dos 
Direitos Humanos. — (NP) 

  

Guiana: futuro incerto 
A Guiana enfrenta hoje um futuro 

incerto após a morte do Presidente 
Forbes Burnham, que liderou o país 
desde a sua independência da Grã- 
-Bretanha, em 1966. 

O Primeiro-Ministro Desmond 
Hoyte anunciou na terça-feira a 
morte de Burnham referindo que ele 
faleceu devido a uma falha cardíaca 

” durante uma intervenção cirúrgica à 
garganta. 

Bumham, 62 anos, tinha reputa- 
ção de ser um indivíduo sem piedade 
e dominou o poder naquele país das 
Caraíbas, durante 21 anos, sem ter 
deixado sucessor aparente. 

Fontes diplomáticas referiram, 
entretanto, que se prevê que nos 
próximos tempos se intensifique a 
luta pelo poder, por parte do Con- 

gresso Nacional Popular (PNC), 
dada a' proximidade das eleições 
gerais, a realizar em Março de 1986. 

O vice-Primeiro Ministro, Hamil- 
ton Green, 51 anos, é actualmente o 

segundo na linha de sucessão à 
Presidência.e é um dos políticos que 
mais ambicionam liderar o país, 
referem as mesmas fontes. 

Burnham levou o país à inde- 
pendência em 1966, quando a sua 
população, estimada em 80 mil 
pessoas, era uma das mais prós- 
peras e desenvolvidas de todas as 
colónias britânicas nas Caraíbas. 

Burnham proclamou o socialismo 
e grande parte da economia da 
Guiana passou a partir de então a 
estar sob controlo estatal, incluindo 
as indústrias de açúcar, arroz e 
bauxite. 

Enquanto que prosseguia com 
uma activa política externa que 
acabou por conduzir a Guiana ao 
Movimento dos Não-Alinhados, 
Burnham cultivava a imagem do 
mais antigo Chefe de Estado das 

Caraibas 
O secretário-geral das Nações 

Unidas, Javier Perez de Cuellar, 
prestou terca-feira tributo àquele 

que considerou «um líder ilustre». 
Também o Primeiro-Ministro da 

Jamaica, que muitas vezes comba- 
teu as opiniões esquerdistas de 
Burnham, elogiou a vitalidade e a 
habilidade argumentativa de Bur- 

nham. 
Actualmente, a Guiana enfrenta 

diversas dificuldades económicas 
devido à burocracia, à má adminis- 
tração e ao constante aumento dos 
preços. 

  

TRANSFERÊNCIAS 

MARIANO 
ASSINA PELO SALGUEIROS 

O defesa Mariano, que represen- 
tou o FC Porto nas duas últimas 
épocas, vai assinar por dois anos 
pelo Salgueiros da Primeira Divisão 
de futebol até ao final desta semana 
— garantiu ontem um dirigente do 
clube. 

Mariano, 29 anos, natural da Praia 

(Cabo Verde) iniciou-se no Salguei- 

ros na época de 76-77, tendo sido 
para 0 FC Porto em 1983. 
«Mariano será um bom re- 

forço para a equipa do Sal- 
gueiros, pois trata-se de um 
futebolista experiente e cujas 
relações com o Salgueiros são 
as melhores» — disse a mesma 
fonte. 
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países. 

drogam-se com cocaína». 

Um outro depoimento, o de 

jogadores tomarem drogas».   

DESPORTO EM VÁRIOS QUADRANTES 

À droga 
no desporto 

A droga no desporto constitui, hoje em dia, uma questão que 
preocupa seriamente os estudiosos do fenómeno desportivo em muitos 

E o que, por exemplo, acontece nos EUA, tendo o jornal «Los 
Angeles Times» escrito recentemente que «entre 40 e 70 por cento dos 
jogadores filiados na Associação Nacional de Basquetebol dos EUA 

Em declarações, a propósito, prestadas à reportagem daquele 
jornal, o presidente da Comissão de Narcomania da Associação 
Nacional de Basquetebol dos EUA, Ben Pauluci, que é também médico 
da equipa de basquetebol «Detroit», confirmaria: «Sim; realmente, os 
nossos jogadores tomam cocaína e, também, marijuana». 

Nacional de Basquetebol, Wou Kun, reforça: «Não há, já, dúvidas 
algumas de que os nossos jogadores tomam cocaina e marijuana». 

Ainda a palavra de um outro responsável, o chefe do Departamento 
de Segurança da Liga Nacional de Hóquei dos EUA e do Canadá, Frank 
Thorp: «Seria ingenuidade da nossa parte pensarmos que os nossos 
jogadores não foram ainda atacados pela narcomania»., 

Finalmente, a afirmação de um outro dirigente, desta feita da Liga 
Nacional de Futebol Americano, que, no entanto, solicitou ao jornalista o 
anonimato: «Não é segredo para ninguém o facto de os nossos 

Entretanto, duas citações de um outro jornal, «The New York 
Times»: «Nós até já temos vergonha, tamanhas as dimensões atingidas 
pelo consumo excessivo de drogas entre os nossos desportistas». (,..) 
«Já não restam dúvidas de que os jogadores profissionais da 
Associação Nacional de Basquetebol constituem um exemplo dos vícios 
que atingiram a juventude em todo o país». 

um dirigente da Liga Nacional de 

  
  

À estrela do ténis alemão 
continua em 
vitoriosa 

A capa de superestrela assenta 
facilmente nos ombros largos de 

Boris Becker fazendo esquecer que o 
prodígio do ténis da Alemanha Fe- 
deral tem apenas 17 anos. 

Becker conseguiu novamente na 
Taça Davis, a decorrer em Hambur- 
go, o mesmo triunfo pessoal que já 
havia conquistado em Wimbledon, 
levando o seu país no passado fim- 
-de-semana à vitória frente aos Es- 
tados Unidos por 3-2. 

O jovem tenista provou a sua 
habilidade nos quartos de fina! da 
Taça Davis, mesmo com a pressão 
nervosa que demonstrava. 

onda 

Em Winbledon, onde não era 
conhecido, Becker não tinha nada a 
perder & começou quase todos os 
jogos de forma oprimida. 

Mas em Hamburgo, Becker cap- 
tou a atenção do público e da im- 
prensa e contra todas as expecta- 
tivas dos países presentes o tenista 
alemão conquistou a vitória que 
poucos esperavam. 

Actualmente, quase todos os ar- 
tigos da Alemanha Federal, o país 
para quem se tomou o herói na- 
cional, ostentam com orgulho o 
facto de Becker ter apenas 17 anos. 

XADREZ 
KARPOV E KASPAROV DEFRONTAM-SE 

A PARTIR DE 3 DE SETEMBRO 
À repetição da final do Mundial de 

Xadrez entre os soviéticos Anatoly 
Karpov e Garry Kasparov, terá o seu 
início dia 3 de Setembro na sala de 
concertos Tchaikovsky, em Mosco- 
vo — anunciou ontem a agência 
soviética TASS. 

A primeira final do Mundial de 
Xadrez em Fevereiro último teve de 
ser interrompida por exaustão dos 
dois xadrezistas e depois da reali- 
zação de 48 partidas. 

Segundo as novas regras da Fed- 
eração Internacional de Xadrez 
(FIDE) a nova final não poderá 
exceder um limite de 24 partidas. 

A sala Tchaikovsky, que será ce- 
nário “da final, tem uma capacidade 
para 1 500 pessoas, tendo sido o 
local dum confronto de xadrez em 
1951 entre o pretendente David 
Bronshtein e o antigo campeão 

mundial e soviético Mikhail Bot- 
vinnik. 

COIMBRA VAI TER CURSO 
DE MEDICINA DENTÁRIA 

— S0 HAVIA EM LISBOA E PORTO 
O Curso de Licenciatura em Me- 

dicina Dentária na Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coim- 
bra vai ser uma realidade já no 
próximo ano lectivo. 

Segundo soubemos ontem foram 
já enviadas para publicação no 
«Diário da República» as portarias 
que criam e regulam o funciona- 
mento do referido curso de Medicina 
Dentária. 

Este curso, cujo «numerus clau- 
sus» foi fixado em 40 vagas, fun- 
cionará já no próximo ano lectivo, 
nas instalações da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coim- 
bra. 

Estão, entretanto, a ser feitas 
diligências em ordem à construção 
de instalações próprias, que só se- 
rão necessárias, tanto no ensino pré- 
-elínico como no clínico, a partir do 
4.º ano do curso 

A criação desta nova licenciatura, 

que vinha sendo solicitada pela Fa- 
culdade de Medicina e pela Reitoria 
da Universidade de Coimbra, re- 
veste-se da maior importância, tanto 

a nível de ensino e investigação 
como no plano dos serviços à co- 
munidade. 

No processo de criação deve 
destacar-se, para além da Univer- 
sidade de Coimbra, a acção das 
entidades governamentais, em es- 

pecial a desenvolvida pelos minis- 
tros da Educação e da Saúde e pelo 
secretário de Estado do Ensino 
Superior. 

Refira-se que o curso de Medicina 
Dentária só existia em Lisboa e 
Porto, e, agora, passará a estar mais 
perto de toda a Região das Beiras, 
com tados os benefícios que são de 

esnerar
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G.D. MANGUALDE APRESENTOU EQUIPA 

Câmara vai cumprir (mas com realismo) 
a promessa de um campo relvado 

Em ambiente de elevado espírito 
clubístico e de esperança numa 
época tão ou mais brilhante que a 
anterior, o Grupo Desportivo de 
Mangualde apresentou, num restau- 
rante daquela vila, a sua equipa de 
futebol sénior, que no próximo cam- 
peonato vai defender as cores de 
Azurara no Nacional da |! Divisão. 

A reunião congregou em franco 
convívio, para além dos atletas, os 

principais dirigentes do clube, 
entidades locais (presidente da Cà- 
mara e Assembleia Municipais) e 
distritais (presidente da AFV e DGD). 

Teodoro Futre, que continua a 
gerir os destinos do clube, foi o 

primeiro a usar da palavra come- 
cando por enaltecer o esforço dos 
atletas que na época passada con- 
seguiram concretizar os objectivos 
da equipa, anunciando também que 
a colectividade, como grupo des- 
portivo que é, vai dedicar-se a ou- 
tras modalidades, nomeadamente o 
ping-pong e o andebol de sete, para 
além de se apresentar com o futebol 
nos escalões de infantis, juvenis e 
juniores, pois — sublinhou — te- 
mos de provar à massa associativa, 
aos mangualdenses e ao distrito, a 
nossa força como colectividade. 

Seguiu-se o dr. João Mateus, 
presidente da Associação de futebol 

  

(ex-Santo André). 

Gouveia) e Costa (ex-Gouveia). 

Cancela). 

mais dois reforços.   

MUITOS REFORÇOS NUM PLANTEL 
DISPOSTO A TRIUNFAR 

Obviamente que o ponto alto desta reunião era a apresentação da 
nova equipa, orientada por Rodrigo, que assim sucedeu a Basto, duas 
antigas «glórias» do Académico de Viseu. 

Teodoro Futre fez a apresentação pela seguinte ordem: 
Guarda-redes: Neri, Manuel Fernandes (ex-Penalva) e Delmiro 

Defesas: Manueizinho, Vinagre e Emanuel (ex-Olhanense), Costa 
(ex-Académico de Viseu), Pina, Chedas e Mourilhe. 

Médios: Águas, Almendra, Abel (ex-Viseu e Benfica), Mateus (ex- 

Avançados: Hermínio, João Luís, Vieira, Guilherme e Edgar (ex- 

Teodoro Futre informou que a eguipa poderá contar ainda com     

DESPORTO 

  

de Viseu, O prof. Pipa, delegado da 
DGD, e o treinador Rodrigo, todos a 
congratularem-se com a actual rea- 
lidade do grupo desportivo e a de- 
sejarem uma época plena de êxitos, 
com vista à elevação do nome de 
Mangualde e a bem do futebol e do 
desporto no distrito. 

Para João Loureiro, presidente da 
Assembleia Geral, a gestão da época 
anterior foi exemplar, acabando com 
saldo positivo, 0 que é raro nos 
tempos que correm, elogiando o 
presidente da Direcção, Teodoro 
Futre, pela forma como vem diri- 
gindo, em plena ascensão, os des- 

tinos do clube, nomeadamente 
agora a nível de outras modalidades. 

Muito saudada foi a oferta «in lo- 
co» de uma máquina de lavar roupa 
para o clube, por parte do sr. Beja, 
que também usaria da palavra, te- 
cendo fortes críticas aos órgãos da 
Comunicação Social de Viseu, pela 
pouca ou nula cobertura que deram 
ao GD de Mangualde na época pas- 
sada. 

Entretanto: e em intervenção 
aguardada com expectativa, o pre- 
sidente da Câmara, dr. Videira 
Lopes, que o ano passado prometera 
relvar 0 campo se 0 grupo despor- 
tivo se mantivesse dois anos conse- 
cutivos na Il Divisão, informou os 
presentes que a promessa continua 
de pé embora haja que tornear vários 
condicionalismos que se prendem 
com estruturas do actual campo de 
jogos, que não possui condições 
para esse melhoramento. 

Após sublinhar o clima do bom 
relacionamento existente entre a au- 
tarquia e o clube, Videira Lopes, 
referiu que uma obra daquela en- 
vergadura tem que ser encarada com 
realidade e em termos de futuro, 
como é o caso do pavilhão despor- 
tivo já adjudicado por 50.000 con- 
tos. Tal aspiração está a ser enca- 
rada pela Câmara que, em conjunto 
com a Direcção do clube, procuram 
melhorar e tomar as mais lógicas 
soluções para 0 caso. 

  

SALTOS PARA A ÁGUA 

SOVIÉTICO: MEDALHA DE OURO 
O soviético Nikolai Drozhin con- 

quistou a medalha de ouro na prova 
de saltos para-a água dos Campeo- 
natos Europeus de Natação em 

Sófia. 
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VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 

António 
Fernandes 
(Bombarralense) 
ganhou em casa 
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O búlgaro Petar Georgiev arreba- E 
tou a medalha de prata e o alemão- 
-federal Dieter Doerr a de bronze. 

  

NATAÇÃO 

Michael Gross 

bateu recorde dos 100m mariposa 
O alemão-federal Michael Gross 

estabeleceu ontem novo recorde 
europeu dos 100 metros mariposa, 
ao gastar o tempo de 53,93 segun- 
dos no decorrer das eliminatórias 
dos Campeonatos Europeus de Na- 
tação, em Sófia. 

Gross, que nadou na quarta série 
da prova, superou o anterior recorde 
europeu de 54,00 segundos, obtido 
nos últimos campeonatos europeus 
de natação em Roma, o ano pas- 
sado. 

O nadador germânico, conhecido 

por «Albatroz» ficou muito perto do 
seu próprio recorde mundial de 53,08 
segundos, alcançado na final da- 
quela prova dos Jogos Olímpicos de 
Los Angeles-84. 

Gross, que na véspera foi medalha 
de ouro nos 200 metros livres, terá 
como rivais na final dos 100 metros 
mariposa o britânico Andrew Ja- 
meson e o checoslovaco Marcel 
Gery, que ganharam as suas séries, 
com os tempos de 54,71 e 54,97, 
respectivamente. 

O holandês Frank Dros foi se- 

gundo classificado na série de 
Gross, com 55,51 segundos, se- 
guido do suíço Dano Halsall, com 
55.47. 

NORTE-AMERICANO 
CONSEGUE RECORDE 
DOS 100M LIVRES 

O norte-americano Matt Biondi 
bateu o recorde mundial dos 100 
metros livres em natação ao percorrer 

a distância no tempo de 49,24 se- 
gundos no decorrer dos campeona- 

tos dos Estados Unidos em Mssion 
Viejo. 

Biondi, 19 anos, natural da Cali- 
fómia, superou o anterior recorde 
mundial de 49,36 segundos que 
pertencia desde 1981 ao seu com- 
patriota Rowdy Gaines. 

Biondi, que estabeleceu o recorde 
mundial numa piscina de 50 metros, 
foi um dos elementos que ajudou os 
Estados Unidos a obter uma me- 
dalha de ouro na estafeta 4x100 em 
natação nos últimos Jogos Olímpi- 
cos de Los Angeles-84. 

  
  
Atraço contínuo as etapas já percorridas e a tracejado as 

ainda a percorrer. 

António Fernandes, do Bombarra- 
lense, venceu ontem a terceira etapa da 
quadragésima sétima Volta a Portugal. 
em Bicicleta, disputada entre o 
Seixal e o Bombarral, na distância de 
124 quilómetros. 

Os cinco primeiros da etapa foram 
os seguintes: 

1.º António Fernandes (Bombar- 
ralense), 3.14,48 horas (à média 
horária de 38,225 quilómetros); 2.º 
Carlos Santos (Sporting), mt; 3.º 
António Pinto (Tavira), mt; 4.º Marco 
Chagas (Sporting), mt; 5.º Carlos 
Marta (Lousa), mt. 

Com a realização desta quarta 
etapa a classificação geral ficou 
assim ordenada: 
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1.º Marco Chagas (Sporting), 
'13.50,39 horas; 2.º Paulo Duque 
Silva (Selecção do Centro), mt; 3.º 
'Belmiro Silva (Bombarralense), mt; 
4º Jorge Corvo (Tavira), mt; 5.º 
Manuel Cunha (Lousa), mt; 6.º 
Venceslau Fernandes (Ajacto), mt; 
7.º Manuel Zeferino (V. Guimarães), 
mt; 8.º António Fernandes (Bom- 
barralense), a 7 segundos; 9.º Re- 
nato Ferraro (V. Guimarães), a 9s; 
10.º Américo Silva (Bombarralense), 
mt. 

A média do camisola amarela é de 

33,877 quilómetros por hora, en- 

quanto a média da prova é de 

33,897. 
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A etapa de hoje é percorrida entre Bombarral e Figueira da 

Foz, na distância de 141 km. Partida às 10 horas e chegada 

às 15,36 horas, na Avenida do Brasil. Amanhã, sexta-feira, 

a Volta passa por Coimbra, minutos depois das 12 horas. 

  

DEPOIS DA TRAGÉDIA DE «HEYSEL» 

ROMA JOGA NA BÉLGICA 
O Roma vai ser a primeira equipa 

italiana de futebol a actuar na Bélgica 
desde os sangrentos incidentes em 
Heysel Park no passado dia 29 de 
Maio quando defrontar hoje o Char- 
leroi em jogo particular. 

O desafio Charleroi-Roma surge 
volvidos apenas dois meses sobre 

os incidentes na final da Taça dos 
Campeões Europeus entre a Juven- 
tus (Itália) é o Liverpool (Inglaterra), 
que causaram 38 mortos e centenas 
de feridos, 

O Roma vai efectuar uma digres- 
são pela Bélgica e Holanda, com 
vista à sua preparação para a nova 
época futebolística em Itália.
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    8 T1 na Barra vende-se: Tele- 
fone 24447 — Aveiro. 

e MORADIAS vender-se. Te- 
lef. 26560 — Aveiro. 

& VIVENDAS desde 2.000 

contos. Telef. 21434 — 

Aveiro. 

* T1. Centro da cidade. Tele- 
fone 21434 — Aveiro. 

* ESCRITÓRIOS alugam-se 
Telef. 26560 — Aveiro. 

s LOJAS alugam-se. Telef. 
26560 — Aveiro. 

  

  

cedo. Telef. 2460' 
Aveiro, 

Fal JET (6 O) 
e ESTOFADOR.DECORADOR 

Mola ORBIT on — Ria — Rua Clube dos Ga- 

Aveiro. 

SALAS ALUGAM-SE 
Sitas na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 83-2 º andar-Dtº — Aveiro 

Tontactar: ALIANÇA SEGURADORA — Telefone 24983 — Aveiro 
ALIANÇA SEGURADORA — Telefone 899861 — Porto. 

SECRETÁRIA 
EMPRESA TRANSITÁRIA CONCEITUADA, 

ADMITE PARA ENTRADA IMEDIATA, PARA AS 
S/ INSTALAÇÕES EM AVEIRO, SECRETÁRIA 
QUE DOMINE AS LÍNGUAS INGLESA E FRAN- 
CESA E TELEX (DE PREFERÊNCIA COM. 

. CONHECIMENTOS DE ALEMÃO E NOÇÕES: DE 
EXPORTAÇÃO/IMPORTAÇÃO). 

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 16, ATÉ 11/8/85 

  

e JOVEM, de preferência es: 
tudante, para distribuir jor- 
nais em Ílhavo, precisa-se 
Duas horas por dia, manhã     

litos, 25 Telefone 26555 — 

S CÃO grande, muito bom 

para guarda, oferéce-se à 

quem o estimar. Telefone 
29991 — Aveiro.   

        

   

   

   

1-20627 — * JARDIM INFANTIL JOÃO 
RATÃO — Crianças dos 2,5 
aos 6 anos. Inscrições — 
Rua do Carril, lote 5/6, 
1º esq. Informações telef 
21206 (das 9 às 11 e após 18 
horas). 

   
* HOSPEDAGEM ROSSIO, 

trespassa-se, Só aluguer de 
quartos. Negócio de oca- 
sião a toda a prova. Rua Dr. 
Barbosã de Magalhães, 24 

linformações 'no local) — 
Aveiro. 

e SNACK-BAR trespassa-se. 
Telef. 29236 — Aveiro. 

e SNACK-BAR «ET» Centro 
Oita. Telef. 26560 — Aveiro. 

é RESIDENCIAL em Estarreja, 
30 quartos. Telef. 26560 — 
Aveiro. 

e MINIMERCADO bem situa 

do, com habitação trespas- 
sa-se: Contactartelef, 29147 | 
— Aveiro. 

* MINIMERCADO trespas- 
sa-se. Telefone 29448 — 
Aveiro, 

Telefone 24447 — Aveiro. 

  

  

e CHRYSLER 180 vende-se. |   

mM 

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes: 

  

|. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 

Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira.página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada. 
Neste caso se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 
RECICLONE. o; e qes oro c5 ups DIES RUA CAS as asno irao na a : 

contam apenas como uma palavra.   
  

GERAL 

  

Violência redobra 
na Africa do Sul 
Cerca de 400 jovens negros ar- 

mados de garrafas e paus, contron- 
taram-se ontem com a polícia sul- 
«africana enquanto a violência ga- 
nhou novo impeto nos subúrbios 
negros das cidades da África do Sul, 

O número de pessoas detidas ao 
abrigo da Lei de Emergência, a 

vigorar há duas semanas em 36 
distritos da África do Sul (14 por 
cento do território), foi até agora de 

1.459, dos quais 597 já foram li- 
bertados, disse um porta-voz do 
Governo. 

Na Cidade do Cabo a policia uti- 
lizou ontem duas vezes bastões para 

dispersar alunos que se concentra- 
ram no subúrbio mestiço de Bon- 

teheuwel, disseram testemunhas, 
acrescentando que cinco pessoas 
foram presas, 

Residentes de Umlazi, a sul de 
Durban, relataram hoje actos de 
violência na área jamais vistos nos 
Últimos tempos. 

A agitação está aparentemente 
ligada a protestos contra a morte na 

semana passada em Durban, da 
advogada negra Victoria Mxenge, 

assassinada a tiro no interior de sua 
casa, poucos dias antes da rea- 
bertura de um grande julgamento em 

que ela deveria defender alguns 

réus, destacados líderes anti-apar- 
theid. 

Residentes disseram que jovens 
em Umlazi estão a confrontar-se 
com a polícia que dispararam gra- 
nadas de gás lacrimogéneo e balas 

de borracha contra «rufiões» que 
apedrejavam carros e erguiam bar- 
ricadas nas-ruas. 

Pessoas que regressavam a casa 
vindas do trabalho, terça-feira à 
noite, e que se dirigiam ontem para o 
trabalho, foram atacadas por jovens 
que estão a boicotar as aulas e que 
disseram que os adultos não deviam 
ir trabalhar, relataram residentes de 
Umiazi. 

  LONDRES — Actriz Deborah Rennard, da série Dallas, posa para os fotógrafos depois 

deteraberto boutique com o nome de Dallas. 

    + 

PARIS — Foto arquivo de Bo Derek 

ontem que a actriz vai exigirique os actores que contracenem com ela façam exames 

médicos para saber se estão atacados pela SIDA. 

com o marido John. Um jornal francês afirmou



LL 

GREVE CONTRA INTERFERÊNCIA GOVERNAMENTAL 

BBC silenciou noticiários pela primeira vez 
Uma greve de 24 horas contra a proibição de 

transmissão de um documentário televisivo sobre a 
Irlanda do Norte silenciou ontem os noticiários da 
BBC para uma audiência de 120 milhões de pessoas, 
pela primeira vez. 

À greve da BBC atingiu praticamente também 
toda a programação de rádio e televisão na Grã- 
Bretanha a nível regional. As estações locais su- 
bstituiram os seus noticiários e programas infor- 
mativos habituais, por espaços musicais, docu- 
mentários sobre viagens e outros. 

O serviço externo da BBC, que 
transmite em 37gliriguas para ou- 
vintes em todo mundo, não emitiu 

pela primeira vez desde que foi inau- 
gurado, em 1935. 

Passou música intercalada com 
explicações dos porquês da greve. 

Richard McCarthy, um porta-voz 
da BBC, revelou que pela primeira 
vez em muitos anos, a União Sovié- 

tica não procedeu a interferências da 
BBC. Estas pararam pouco depois do 
início da greve, à meia-noite, 

McCarthy comentou que os sovié- 

ticos aproveitam aparentemente a 
greve para poupar algum dinheiro na 
dispendiosa interferência electró- 
nica. 

Cerca de dois mil jornalistas da 
BBC, a que se juntaram outros 
membros do Sindicato Nacional de 
Jornalistas das estações comerciais 
de rádio e TV, participaram no pro- 
testo contrá alegada interferência 
governamental na independência 
editorial da estação. 

A Administração da BBC cancelou 
em 30 de Julho um programa que 
devia ser transmitido ontem, sobre o 
extremismo político da Irlanda do 
Norte, acedendo a um pedido nesse 
sentido do secretário do Interior, 
Leon Brittan. 

Os doze administradores reafir- 
maram a decisão na terça-feira, mas 

desmentiram que tivessem cedido a 
pressões do Governo conservador. 

Representantes da BBC, incluindo 
o presidente da Administração, 
Stuart Young. e o director-geral, 
Alasdair Milne, conferenciaram on- 
tem com o secretário do Interior para 
discutir as implicações da situação. 

Antes da reunião, Young declarou 

que iria lutar «pela independência e 
integridade da empresa». 

Centenas de jornalistas superlota- 
ram ontem à tarde um cinema de 
Londres para ver o documentário 
proibido, em sessão organizada pelo 
sindicato. Outra cópia foi passada a 
jornalistas em Belfast. 

Em vez do documentário, a BBC 
transmitiu um programa de varie-, 
dades com o cantor Frank Sinatra / 

  

Rede de traficantes de droga 
desmantelada em Setúbal 

A Polícia Judiciária de Setúbal 

desmantelou uma rede de traficantes 
de estupefacientes provenientes de 
Marrocos que envolve pelo menos 
12 pessoas. 

Segundo nota distribuída ontem 
pela PJ, foram ontem entregues ao 
Tribunal de Instrução Criminal os 

arguidos presos, embora o presu- 
mível chefe da rede, um espanhol 
conhecido por «Manolo» esteja dado 
como a monte no país vizinho. 

A PJ refere que «Manolo» se 
dedicava conjuntamente ao negócio 
de marisco «para encobrir a sua 
actividade ilícita» tendo importado 

diversas toneladas de haxixe de 
Marrocos que eram transportadas 
em barcos de pesca, pertencentes a 
residentes do Faralhão. 

O haxixe segundo a PJ era de- 
sembarcado em diversos locais da 
costa, entre Tróia e Sines, sendo em 
seguida transportado em camiões 

TIR para a Holanda e Bélgica. 
Quatro pessoas encontram-se 

detidas e outras oito estão na 
situação de liberdade provisória, a 
aguardar julgamento, 

A PJ apreendeu também três 
automóveis, sete barcos de pesca € 
um iate, para além de material 

sofisticado de comunicações. 

  

Países do Pacífico Sul não querem armas 
nem desperdícios nucleares 

Os 13 países do Forum do Paci- 
fico Sul aprovaram terça-feira por 
unanimidade um tratado que proibe 
as armas e os desperdícios nu- 
cleares na região. 

O Primeiro-Ministro da Nova Ze- 
lândia, David Lange, disse que a 
França, a Gra-Bretanha e os Estados 
Unidos, que têm territórios no Pa- 
cífico. serão convidados a aplicar os 

termos do tratado a esses territórios. 
Estes três países, mais a China e a 

União Soviética, serão também so- 
licitados no sentido de não usarem 
nem ameaçarem usar armas nuclea- 
res contra os países signatários do 
tratado e de não testarem armas 
nucleares no Pacífico Sul. 

O documento, designado Tratado 
de Rarotonga, proibe a posse, uso, 

estacionamento é testes, de armas 
Bucleares, bem como a deposição de 
lixo nuclear, mas permite a cada país 
tomar uma decisão quanto à visita de 
navios e aviões cofn capacidade 
nuclear. 

Além da Nova Zelândia, os países 
que já assinaram o tratado são a 
Austrália, Fiji, Samoa Ocidental, 
Niue, Kiribati, Tuvalu é Ilhas Cook. 

   
ses montando guardainuma estrada, 10 dias depois d' 

derrubou o governo de Milton Obote. 

Alguns países têm de submeter o 
tratado à apreciação dos respectivos 

Parlamentos antes de o assinarem 
formalmente, mas Lange prevê que 

o documento esteja assinado por 
todos os países até ao fim do ano. 

Os 13 países do Forum do Paci- 
fico Sul estiveram reunidos em 
Rarotonga, capital das Ilhas Cook. 

   
FA 

o golpe militar que 

  

  

  

  

PELO MUNDO 
EXTREMISTA VÍTIMA DE BOMBA 

QUE TRANSPORTAVA 

Um presumível extremista irlandês mor- 
reu em Londonderry a noite passada quando 
a bomba que transportava explodiu antes do 
tempo e outro ficou gravemente ferido — 
imformou ontem a polícia. Segundo um infor- 
mador da polícia, os dois homens prepara- 
vam-se aparentemente para utilizar a bomba 
num ataque contra uma patrulha da polícia. 
Os dois homens tinham cerca de 20 anos. 
Dois outros homens que se crê estarem com 
eles e que transportaram q ferido ao hospli- 
tal foram detidos, 

GOVERNO DA NIGÉRIA 
LIBERTOU OITENTA E CINCO PRISIONEIROS 

O Governo militar da Nigéria enunciou 
a libertação de 85 prisioneiros políticos e de 
delito comum, incluindo um antigo governa- 
dor e um jornalista. O presidente nigeriano, 
mojor-general Tunde lIdiagbon, disse numa 
conferência de imprensa, terçafeira, que os 
detidos foram libertados com a condição de 
se apresentarem por sua livre vontade à jus- 
tiça no caso dos seus depoimentos serem 
necessários nas investigações. Os liberta- 
dos incluem Isa Kaita, um antigo governador 
no morte do país, Tai Solarim, crítico social 
e colunista de imprensa com grande popula- 
ridade, Horatius Adedah, expresidente da 
Empresa Nacional de Petróleos, e Adewale 
Thompson, ex-ministro da Justiça. A Amnis- 
tia Internacional tinha pedido à Nigéria a 
libertação de Solarim. Segundo Idiagbon 
foram também libertados dois dirigentes de 
uma greve geral de médicos feita em Março. 

> 
TUFÃO NA CHINA MATOU 177 PESSOAS 

Um tufão que atingiu a provínca orien- 
tal chinesa de Zhejiang provocou 177 mor- 
tos e 1400 feridos: e devastou uma grande 
área de culturas — “informou ontem o jommal 
«China Daily». O tufão, que se fez sentir a 
semana passada, foi o 6.º deste ano na China. 
Segundo aquele jorhal em ifngua inglesa, o 
tufão destruiu 20 000 casas, afundou ou dani 
ficou 1400 barcos, na sua maioria de pesca, 
fez rebentar diques e causou inundações e 
graves danos no sistema de irrigação da pros 
víncia. Cerca de 30 000 hectares de culturas 
ficaram destruídos e mais 160 000 hectárta 
sofreram graves prejuízos — acrescentou o 
«China Daily». 

PNEUMONIA DEVASTA OS ESFOMEADOS 
NA ETIÓPIA 

Uma epidemia de gripe ameaça cerca de 
80 mil vítimas da fome no campo de refugia- 
dos etíopes de Makelle, onde muitas pessoas 
morreram já dessa doença, disse um funcio- 
nário superior etíope. Berhane Deressa, 
comissário adjunto da comissão governamen- 
tal de ajuda e reabilitação, disse não haver 
dados sobre o número de pessoas que pere- 
ceram de pneumonia no campo, ao contrário 
do que foi noticiado terça-feira, quando se 
afirmou que cerca de 150 pessoas morriam 
diariamente. De acordo com a mesma fonte, 
a epidemia deve-se à exposição das vítimas 
da fome, com pouca ou mesmo nenhuma 
resistência, ao frio q à chuva. 

SEPARATISTAS ATACAM ALDEIA TURCA 

Dez pessoas morreram durante um ata- 
que de guerrilheiros separatistas a uma 
aldeia turca, informou ontem a agência noti- 
ciosa UBA. Segundo aquela agência noti- 
ciosa turca, citando o governador da provin- 
cia de Van, guerrilheiros curdos atacaráin, 
segunda-feira à moite duas casas perto da 
cidade de Catak. Os recontros entre os guer- 
rilheiros separatistas e as tropas turcas são 
frequentes. 

  

    

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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